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DOMINGO 23 DH DEZENBRO DE 1838 
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José de Souza—condemnado em 3 annos de de-| escolha das uvas, ao asseio dos ntengilios, lagares, e »Descripção do terreno quaternario das bacias dos 
gredo para Africa. vasilhas, e á situação, e condições das adegas; no se- rios Tejo e Sado.» 
José Joaquim Alves Costa—absolvido. | gundo, tudo quanto se possa referir ao tratamento , Fóra ousadia nossa interpor qualquer juizo ácer- 
Francisco Cardoso—idem. proa vinhos, como são as trasfegas, lotas, clarificação, (ca de uma obra de geologia, porém como o sor, Car- 
Luiz Moreira da Silva—condemnado em 3 an-'*e aguardentação. los Ribeiro apresenta algumas considerações sobre 
nos de degredo para Africa. E' bem de ver, que nós não estamos a escrever assumptos agricolas, que nos parecem muito judi- 


José Barboza—idem. 

Manoel Moreira Coelho—idem. 
José dos Reis—idem. 

Anna da Silva—idem. 
Manoel Lopes—idem. 

João Alvaide—idem. 


PORTO 23 DE DEZENBRO 


annos eo minimo de 3; duas expulsões per- 
petuas do reino; prisão até O mezes, 8, sendo 
o maximo de 6 mezes, co minimo de 8 dias 
com multa: prisões maior de 6 mezes,4,sendo 


Estatistica criminal 


| 


Publicamos em seguida o mappa estatisti-|o maximo 2 annose o minimo 8 mezes. | 


co do movimento dos dous tribunaes crimi- 


naes da comarca do Porto durante as audien-|tiva:— Ferimentos, 23-—Injuria, |— Roubos, 
cias geraes do. anno corrente, que ha pouco ter-|8 — Homicidio em defeza, 1—Receptação, 1 


minaram. 


ficam pois fóra d'elle os crimes de policia cor- 


jury, e sob accusação do ministerio publico :|—Resistencias, 2. 


Os crimes foram: furtos, 23 e uma tenta- 


Não se podem felizmente tirar consequen- 


reccional,cuja perseguição depende da accusa-|cias extremamente desanimadoras, a respeito 


ção particular. 


cumstancias de assistir frequentemente nos tri- 


[do nosso progresso e cultura de costumes, pela 
Como nem todas as pessoas estão nas cir- [inspecção d'este quadro. 


E' para lamentar que não haja meio prom- 


bunaes para saberem o resultado do interes-|pto de averiguar o grau de illustração dos con- 
gantissimo movimento que n'elles se opera ca-|demnados; se fosse possivel essa averiguação, 
da anno, julgamos fazer um serviço de valiosa| ver-se-ia que estes factos revoltantes quasi 


utilidade, dando aos nossos leitores conheci- 
mento d'este resultado, pelo mappa que hoje 
apresentamos. 

À estatistica criminal é uma das mais im- 
portantes. 

O numero, a qualidade, a repetição dos 
factos criminosos podem servir de avisado cri- 
» para avaliar do estado de civilisação de 

povo. ç. 
DA add 


E' pena que as estatisticas entre nós se 
descurem pela maior parte, e se não tracte 
de archivar sempre estes preciosos thesouros 

'de factos, onde sob a apparencia arida e este- 
rilde um fastidioso alphabeto de cifras se es- 
conde a revelação das mais importantes leis, 
e onde a historia, a politica, e a prudencia ou 
previsão quotidiana mesmo tem de estudar 
com melhor fructo. 
- Entre estes factos, os factos criminosos me- 
recem sempre particular attenção. 

O crime é sempre uma molestia moral que 
inficiona e contagia a sociedade. 

A nenhum homem que pensa, póde ser 
indifferente o crime que se pratica dentro da 
sociedade em que elle vive, embora a victima 
fosse outra pessoa embora a victima esteja lon- 

ge, embora o caso não seja directamente com- 
nosco—expliquemo-nos vulgarmente. 

Alguns miasmas, um foco deinfecção, sup- 
posto que collocados a algumas leguas da nos- 

sa morada, nem porisso devem inquietar-nos e 
interessar-nos menos do que se estivessem já 
mais perto, porque podem estender facilmen- 
te a sua area mortifera o-deleteria até nós. 

O crime é tambem um miasma que amea- 
ça corromper o ambiente social, e por isso dá 

“cuidado a todos os que o respiram, porque 

* tão essencial é para a saude do corpo a atmos- 
phera purificada, como para a saude da socie- 
dade civil a ausencia do crime. 

O resumo dos differentes dados do mappa 
éo seguinte: 

Numero dos réus julgados no 1.º districto 
— 90 : homens—77; mulheres—13 : no 2.º 
districto—75 : homens—55 ; mulheres — 20. 

Absolvidos no 1.º districto—60 : conde- 
mnados—30. 

Absolvidos no 2.º districto—47 : conde- 
mnados— 28. 

No 1.º districto houve, condemnações de 
degredo para Africa— 13, sendo a de maior 
espaço por 10 annos, e a minima por. 3 : de 
trabalhos publicos no ultramar, 2, uma por 10 
annos, outra por 6: uma expulsão do reino 
por 15 annos: prisão até O mezes—6, sendo o 
minimo de 3: prisão de mais de 6 mezes, 5, 

sendo a maior por 3 annos, e a minima por 9 
mezes: multas, à. 

Crimes no 1.º districto — Furtos, 22 — 
Ferimentos, 22— Associação de. malfeitores, 
1—Injurias, 5— Roubos, 13 — Homicidio,1 — 
Receptação, 5 —Porte de armas defezas, 1— 
Tentativa de roubo, i— Abandono de infan- 
te, 2— Abuso de authoridade, 1 — Emprego 
supposto, |—Falsas declarações, 1—Dampno, 
1— Resistencia, 8— Abuso de confiança, 5. 

No 2.º districto houve, condemnações de 
degredo para Africa, 13, sendo o maximo de 5 


O 


UM DIA NO BUSSACO 


HI 


Chegada ao mosteiro — O terrapleno iluminado pelo 
'sol — Os dous quadros da portaria — O monge 
mendicante da «Viagem sentimental» de Sterne— 
Aspecto melancolico das duas figuras sombrias dos 
religiosos — Os corredores do convento — As te- 
las esfarrapadas — À igreja — O nosso velho «ci- 
cerone» — O Francisco do Bussaco — Old morta- 
lity — A Magdalena e S. Pedro — Historia miri- 
fica de S. José — De como por culpa de lord Wel- 
lington o Francisco não deu cabo do imperio fran- 
cez,cinco annos antes de Waterloo. 


(Continuado do n.º 298) 


Chegamos ao convento. 

Desapparecera completamente a desagra- 
davel impressão que os alindamentos da entra- 
da da matta haviam produzido no meu espiri- 
to. Conseguira embrenhar-me no ermo sagra- 
do,e a magestade d'essas longas ruas ensom- 
bradas de altissimos cedros, juncadas de folhas 
seccas e de ramos partidos, coava-me na alma 
o sentimento religioso por que anhelára. Era, 
felizmente, esse um dia em que a turba profa- 
na dos visitantes não invadira o recinto um- 
broso para ir merendar sobre a relva e entris- 
tecer os eccos da floresta com o reboar sacrile- 
go das suas gargalhadas. Estavamos sós, bem 
EÓs; O nosso passo resoava apenas no tapete de 
folhas, já levemente amarellecido, que se es- 
tendia no sólo. De quando em quando voltava- 
mos os olhos, esperando ver algum vulto gra- 
ve de religioso atravessando a lameda, com as 
mãos cruzadas sobre o peito, o rosto livido es- 
condido no capuz do burel, e a cabeça curva ao 
peso da meditação e da obediencia. Não nos 
assustava essa imagem phantasiada, porque tu- 
do em torno de nós respirava uma tão pura se- 
renidade, um jubilo tão casto,umas emanações 


sempre tem por authores aquelles em quem a 
educação não exerceu o seu salutar e mora- 
lisador influxo. 


são 


Relação dos réus julgadospor crimes 


publicos em audiencia geral du- 
rante o anno civil de 1866, nos dous 
districtos criminaes d'esta cidade, 


1.º DISTRICTO CRIMINAL 
Por crime de furto 
Antonio Rodrigues Mendes —absolvido. 
Antonio de Sá Pereira—condemnado em 6 me- 


zes de prisão. 


Joaquim Vieira—absolvido. 
José Tavares,condemnado em à mezes de prisão. 
Joaquim de Oliveira, condemnado em 6 mezes 


de prisão. 


João Pinto Guedes de Paiva, condemnado em 


8 annos de degredo para Africa. 


Joaquim de Azevedo Barboza —absolvido. 
Luiz Antonio—condemnado em 3 annos de pri- 


Manoel Domingues” Pereira—absolvido. 
Maria da Silva — condemnada em 3 mezes de 


prisão, 


Maria Ferreira de Jesus—idem. 

Antonio Monteiro Pinto—absolvido. 

Urbano Rodrigues—idem. 

Francisco de Sá—idem. 

Romão Iglezias — condemnado em expulsão do 


reino por 15 annos. 


Antonio José Lourenço da Cunha — absolvido. 
Ritads Silva—condemnada em mezes de prisão. 
Manoel da Fonseca Pinto—absolvido. 

Sabarino Psz—condemnado em 4 annos de de- 


gredo para Africa. 


Antonio de Almeida-—absolvido. 
José de Almeida— idem. 
Antonio dos Santos Barreiros—condemnado em 


18 mezes de prisão. 


Por crime de roubo 
José Maria—condemnado em 3 annos de degre- 


do para Africa. 


José Ferreira de Mello—absolvido. 

Iuonocencio de Lima—idem. 

Miguel Garcia—idem. 

Manoel Peres, o Mantido — condemnado em 6 


annos de degredo para Africa. 


Manoel Martins, condemnado em 1 anno de pri- 


0. 
Manoel Garcia Nogueira — condemnado em 5 


annos de degredo para Africa. 


Clemente Garcia Nogueira—idem. 

Joaquim Vianna—idem. 

Sabino de Castro— absolvido. 

João Baptista Gomes—condemnado em 5 annos 


de degredo para Africa. 


Manoel Maria—absolvido. 
Francisco Teixeira Basto—idem. 
Tentativa de roubo 

Antonio Martins—absolvido. 

Por ferimentos 
Bartholomeu Pinto Baião—abeolvido, 
Joaquim Francisco da Silva—idem. 
José Vieira Bouças — condemnado em 6 annos 


de trabalhos publicos no ultramar. 


Joaquim da-Motta—absolvido. 

Maria Carriça—idem. * 

Manoel Lopes—idem. 

Custodio José Redrigues—idem. 

Antonio Ferreira, o Prelada, condemnado em 


9 mezes de prisão. 


Antonio da Costa Penna— absolvido. 

Fulgencio da Costa—idem. 

Victoria Maria Ferreira—idem. | 

Joaquim Francisco dos Santos—idem. 
Joaquim Ferreira Soares—idem. 

Luiz de Souza Adão, condemnado em 30 dias de 


multa a 400 reis. 


Ignacio Martins — condemnado em 20 dias de 


multa a 300 réis. 


João Alves Carneiro—absolvido. 
João Evangelista Avelar—idem. 


Da A 


ethereas do paraizo, que mal podiamos com- 
prehender como nos seria possivel arrancar- 
mo-nos a essa paz ineffavel, a esse isolamen- 
to do mundo e dos homens, para de novo nos 
arrojarmos ao turbilhão da existencia frivola e 
banal, quando não é pungente e cortada de 


acerbas dôres. 

O sol, insinuando-se por entre o frondoso 
tecido do arvoredo, illuminava com a sua luz, 
não radiosa, mas temperada e alegre, o terra- 
pleno que precede a portaria do mosteiro, e 
onde o musgo reveste com o seutapete verde- 
jante as lages do chão. Como se está longe alli 
do revolutear mundano, da louca agitação das 
cidades ! O silencio, em vez de ser obrigação 
rigorosa para os habitantes do eremiterio, de- 
via ser necessidade de todas as almas contem- 
plativas. Sentar-se o monge, o monge fatigado 
das luctas da vida, na peanha dê granito d'essa 
cruz que se levanta no centro do terrapleno, e 
embevecer-se em muda contemplação e em 
dulcissimo scismar á sombra d'essas arvores 
copadas, diante d'essa portaria, onde o sol dou- 
rava as letras da suave legenda latina : Hc 
est dumus Dei et porta celt, não seria, com 
efteito, entrever já as alegrias do céu eter a 
fronte illuminada com um reflexo da auréola 
beatifica dos eleitos ? 

Tudo n'esse dia se nos apresentava com 
um aspecto attrahente. Os raios do sol conse- 
guiam penetrar por toda a parte, perdendo o 
fogo, mas conservando à luz serena. Foi um 
d'esses raios de sol que nos mostrou as duas te- 
las severas, 
nitencia. Sombrias e immoveis essas duas fi- 
guras dos monges, dos monges que não tinham 
cessado de nos povoar a imaginação, fizeram- 
nos parar, penetrados de um indizivel respeito. 
Julgamos que os phantasmas dos antigos habi- 
tadores da casa santa se erguiam dos seus tu- 
mulos, e vinham, melancolicos e austeros, 
minar-nos com o seu anathema, se tivessemos, 
profanadores sacrilegos, & intenção de entrar, 
com um sorriso de mofa, no claustro aberto á 
“curiosidade irreverente. 


.. ] 
| OQ raio desol davaa esses rostos lividos e, lo q 
macerados um tom de melancolica benigni- compunge, é como que um irgulto dirigido aos 


de prisão. 


petua do reino. 


degredo para Africa. 


3 annos de degredo para Africa, 


EEE A a 


dade, tornava um pouco menos tenebroso esse 
fundo escuro e carregado, que é o caracteris— 
tico das velhas escholas peninsulares. Não 
eram já, como no tempo da gloria monastica, 
duas sentinellas severas dando aos noviços só 
com o seu aspecto gelido a senha do mostei- 
ro; eram dous tristes representantes do pas 
sado, que vinham implorar-nos que não lan- 
cassemos mais um insulto sobre essas ruinas 
profanadas, e as suas bellas cabeças, docemen- 
te illuminadas por esse reflexo do explendor 
celeste que entrava, como consolador de tris- 
teza, pelos batentes, abertos de par em par, 
da portaria, fizeram sobre mim o effeito que 
produziu no espirito de Sterne aquelle mcmge 
de S. Francisco, aquelle frade mendicante, 
cuja fronte pallida, enquadrada de cabelos 
brancos, appareceu ao viajante humorista, me- 
lancolicae grave, na prosaica moldura de vma 
porta de estalagem. 


accessorio; a portaria singela do mosteiro, 
as grandes arvores que assombravam 0 t2rra- 


ves que por toda a parte espalhava a luz ra- 


em harmonia com a tristeza grave, melanco- 


Associação de malfeitores 
Bernardo Moreira da Rocha—condemnado em 


'4 gnnos de degredo para Africa. 


Francisco José dos Santos Janota — condemna- 


— Falsa mendicidade, 1 — Vadiagem e jogo | do em 8 annos de degredo para Africa, 
Este mappa não comprehende senão os|prohibido, 2—Violação, 1 — Falsificação, 2— 
crimes publicos, julgados com intervenção do| Tirada de presos, 1— Abuso de confiança, 3 


Felícia Thereza—condemnada em 3 annos de 


degredo para Africa. 


José Francisco Nogueira Pandilha —condemna- 


do em 10 annos de trabalhos publicos no ultramar. 


João da Silva Azenha—absolvido. 
Manoel Gomes da Costa—idem. 
Manoel de Souza Lero—condemnado em 10 an- 


nos de degredo para Africa. 


Manoel Duarte Camponez — condemnado em 8 


annos de degredo para Africa. 


Pelo crime de receptação 
Anna de Oliveira—absolvida. 
Domingos Gomes da Cruz—idem. 
Fernando Cane Quinhones—idem. 
Maria Martins—idem. 


Resistencia, ferimentos em agentes de authoridades e 


receptação 
Antonio Finto Nogueira—condemnado em 3 an- 


nos de prisão. 


Injurias à authoridade 
João Joaquim de Oliveira—absolvido. 
Pedro Joaquim de Oliveira—idem. 
João Luciano—idem 
Antonio dos Reis—idem. 

Homicidio e ferimentos 
Manoel Gonçalves Marcos—absolvido, 
José Vieira—idem. 

Abuso de confiança 

Francisco Antonio de Souza—absolvido, 
Thomaz Taresey—idem. 
Maria Jvaquina—idem. 
João dos Reis Morses—idem. 
Marella Emilia—idem. 

Abuso de authoridade 
Joaquim Ferreira de Souza —absolvido. 

Damno 

Joaquim de Souza Azevedo—absolvido. 


Injuria contra um ministro da religião e porte de 


arma prohibida 
Joaquim da Costa Chavão—absolvido. 
" Falsas declarações perante a authoridade 
Antonio Moreira da Silva—absolvido. 
7 Emprego supposto 
José Manoel dos Santos Seabra — condemnado 


em 30 dias de multa. 


Abandono de infante 
Joanna Rosa de Jesus—absolvida. 
Exposição e abandono de infante 
Joaquina Rosa— absolvida. 


D.o DISTR'CTO CRIMINAL 
Por crime de furto 
Manoel Pinto Ribeiro—condemnado em 6 mezes 


de prisão. 


Manoel da Silva Moura—absolvido. 
Albina de Souza—idem. 
Antonio Francisco Affonso, o Macuta—conde- 


mnado em 3 annos de degredo para a Africa. 


José Ferreira, o Alporquento—idem, 
Domingos Ferreira—idem. 
Rosaria Margarida—condemnada em 30 dias de 


prisão. 


Alexandre Ascenso de Carvalho — condemnado 


em 3 annos de degredo para Africa. 


Manoel Peres, condemnado em 4 annos de de- 


gredo para Africa. 


Claudina Maria de Jesus—absolvida. 
Joaquim de Oliveira—idem. 

Eduardo Maria—idem. 

José Liborio Trabuco—idem. 

Belisario Antunes — idem. 

Adriano Cachão—idem. 

Joaquim de Azevedo Magalbães—idem. 
Joanna Roza—idem. 

Guilhermina Roza—idem. 

Ignacio Loureiro—idem. 

Antonio Moreira — condemnado em 3 anuos de 


degredo para Africa. 


Josepha Emilia — condemnada em 2 annos de 


prisão. 


Antonio Ribeiro da Silva—absolvido, 

Maria Marques da Silva—idem. 

Antonio Pinto, o Canario—abeolvido. 

Maria da Conceição—condemnada em 8 mezes 


Joaquim Barbosa—absolvido. 
José Pereira—idem. 
Tentativa de furto 
Miguel Garcia—condemnado em expulsão per- 


Furto e passagem de moeda falsa 
Manoel José Parado—absolvido. 
Roubo 
Antonio Cardoso—condemnado em 5 snnos de 


Antonio de Almeida Bazilio—condemnado em 


Maria Camilla—absolvida. 


Aqui nem havia mesmo esse desagrad avel 


pleno, a mudez serena da floresta, os tons sua- 
diante d'essa manhã de agosto, estavam tanto 


lica e resignada d'essas duas figuras, onde os 
reflexos do sol amaciavam a expressão do as- 
cetismo, que eu curvei-me respeitoso e entrei 
murmurando a legenda latina do portal : Here 
est domus Dei et porta cel. 

Entramos nos corredores do mosteiro , cu- 


que representam 0 gilencio e a pe-|jas paredes estão forradas de telas n'um esta- 


do deploravel e vergonhoso. São os retiratos 
de alguns dos monges mais notaveis da: or- 
dem, e entre os muitos nomes obscuros é hu- 
mildes que se lêem n'um canto da lona, enc'on- 
tra-se ás vezes o nome illustre de: um bispo, 
de um reitor da Universidade que veio no er.mo 


gciencia. 
Mas a maior parte d'estes retratos estão 
rotos e ás vezes por tal fórma. esfarrapados, 


| que pendem em tiras da madeira simples que 


os moldura. E' esta uma profanação que nos 


gredo para Africa. 


José da Silva—condemnado em 4 snnos de de- um compendio de ceuologia prática; o nosso unico 


Por ferimentos 
Roza Gomes da Silva—absolvida. 
José Dnarte- idem. 


Serafim de Oliveira—idem. ) 
José Maria, o d'Albina—condemnado em 3 an-. 


nos da degredo para Africa. 
Bartholo Coelho—absolvido. 
Josquim Moreira—idem. 
Rita de Jesus—idem. 
José Domingos da Motta,o Camarso—idem. 
Joaquim Domingues —condemnado em 2 annos 
de prisão. 
Francisco Lopes de Almeida—absolvido. 
Joaquim Pinto da Rocha—idem. 
José da Silva Peixe—idem, 
José Francisco—idem. 
Margarida dos Santos Magana—idem. 
Francisca Catharina—idem. 
Ermelinda—idem. 
João de Oliveira Zenha—idem. 
Maria Leite Maria—idem. 
Rosa (Grilla—idem. 
José Fernandes—idem. 
Ignacio Cardoso —idem. 
Manoe! Tavares—idem. 
José Barbosa do Talho—condemnado em 4 me. 
zeg de prisão. 
Homicidio em justa defeza, mas com excesso 
Agostinho Rodrigues Pereira da Motta—conde- 
mnado em 30 mezes de prisão. 
- Abuso de confiança k 
Maria Marques—condemnada em 90 dias de 
prisão. ; 
Francisca Josepha—condemuada em 50 dias de 
prisão. 
Manoel Mendes Aguia—absolvido. 
Resistencia 
Antonio Saraiva—absolvido. 
Domingos Pereira Leite—idem. 
Injurias e actos de violencia contra a authoridade 
José do Souto—condemnado em 90 dias de pri- 
são. 
Falsificação 
Joaquim Correia de Faria— absolvido. 
Claudina Emilia de Azevedo Soares —idem. 
Falso mendigo 
Antonio Recarem—expulsão perpetua do reino. 
Vadiagem e jogo prohibido 
Ignacio Pereira de Lima — condemnado em 8 
dias de prisão e multa a 100 réis. 
José Cardos Guimarães—idem 
Violação 
Daniel do Couto Maia— condemnado em 3 an- 
nos de degredo para Africa, que não cumpriu por 
ter reparado o crime commettido 
a Tirada de preso 
Custodio da Costa—absolvido. 
Receptação 
Quiteria Maria — condemnada em 920 mezes de 
prisão. 


DO sd ES a 


Chronica agricola 
(r1sBOA D DE DEZEMBRO) 


"Temos visto muitas das amostras de vinhos;per” 
tencates 4 collecção official,destinada á proxima ex- 
posição de Pariz. 

Entre vinhos excellentee, apparecem alguns ex- 
tremamente defeituosos. O que é realmente para las- 
timar, porque se conhece bem, que o mau estado, em 
que se apresentam, provém, não das uvas, mas do 
processo da vinificação. , 

Os nossos vinhos podem reduzir-se a quatro 
grandes familias, on classes, que são : 

1. Vinhos alcoolicos, ou espirituosos, seccos 
etc. 

9a Vinhos taninosos, ou travões, carrascões, 


à groseos etc. 


3a Vinhos sacharinos, ou doces, liquorosos, 
etc. 
- 4» Vinhos acidulos, ou verdes, rascantes, etc. 
Estes quatro typos genericos não ge encontram 
muitas vezes distinctos, confundem-se, a ponto de for- 
marem um grande numero de variedades de vinhos, 
tantas, para assim dizer, como 28 vinhas, que os pro- 
duzem. Todavia em cada variedade sobresahem sem- 
preos caracteres da classe. 
D'aqui se póde tirar argumento, para concluir, 


vue os processos da fabricação do vinho devem ser 
diversos, segundo a classe a que pertencem. 


Mas qual é o processo de fabricação, que melhor 
se ajusta a cada classe ? À 

Parece-me que no estado actual ninguem está 
ha'vilitado, para dar uma resposta conscienciosa. 

' E' para este effeito, que nós entendemos, que 
se devem instaurar os indispensaveis estudos expe- 
rimentaer; mas em quanto isto se não faz,podem obser- 
var-se os preceitos geraes de vinificação, que £ão 
commuons & todos Os systemas. 

Esses preceitos reduzem-se a dous capitulos, 
comprehendendo, no primeiro, tudo o que respeita à 


e 


mortos, é uma triste fonte de reflexões para O 
poeta. Como eu gostaria de ver enfileirados 
esses vultos de negros habitos, em toda a aus- 
ridade do seu porte, sobretudo seo crepuscu- 
lo derramasse as suas sombras na vastidão do 
claustro e désse um relêvo magestoso a essa 
longa procissão de penitentes! Mas assim com- 
pungiu-me vel-os, despresados,vilipendiados, 
'como que arrastados na lama! Vê se que 
passou por alli a mão profanadora do homem, 
que viola as ruinas e as corôa de sacrilegios. 

Estas pobres fileiras esburacadas demon- 
ges duplamente secularisados tiraram-me todo 
o encanto que poderia ter achado em visitar 
esses restos da antiga mansão monastica. Os 
pobres reitores da Universidade em tiras, os 
padres-mestres ruidos, os bispos pendurados 
da moldura, lembravam-me constantemente a 
profanação do sagrado asylo e impediam-me 
a phantasia de correr ás soltas, como deseja- 
vá, no campo do passado. 

Fomos a final visitar aigreja. Servia-nos 
de «cicerone» um bom velho, chamado Fran- 
cisco, de cabeça calva é coroada de umas far- 
ripas de cabellos brancos. E” elle o verdadei 
ro ermitão do Bussaco; allivive ha sessenta 
annos, sem suppor que o mundo seja maior 
do que a montanha santa e acreditando fir- 
mamente que o Luso é a ultima Thule, a que 
se referiam os escriptores romanos. Tem ou- 
vido fallar vagamente em Coimbra ,mas Coim- 
bra seria para elle uma cidade mythologica, 
uma especie de miragem no genero do El- 
Dourado, se, quando os ares estão limpidos, a 
não divisasse recostada preguiçosamente na 
sua collina. Assim mesmo, imagina talvez que 
Coimbra já desappareceu do solo depois que 
os seus olhos, enfraquecidos pela idade, a não 
descortinam tão facilmente. 

Este velho Francisco foi criado dos fra- 


ful-' do Bussaco olvidar as vaidades d a pompa e da |des nos primeiros annos d'este seculo, atra- 


vessou todas as vicissitudes da ordem sem 
arredar pé do Bussaco; por isso o Bussaco 
pertence-lhe a elle muito mais que ao gover- 
no, e todo o personagem que alli entra re- 
vestido de alguma authoridade, é conside- 
rado pelo nosso homem como um invasor in- 


fim, em harmônia com a indole d'este jornal, reduz- 
sea erguer bem alto a voz contra os absurdos pro- 
cessos, que tanto prejudicam a reputação dos nossos 
vinhos. 


Não ha ninguem, que não possa reconhecer,que 
a primeira condição da bondade, e conservação dos 
vinhos, está na separação de todas as materias es - 
tranhas e nocivas á sua natural composição. «Lim- 
pae os vossos vinhos», diz o preceito. Mas que prati- 
cam muitos dos nossos viticultores ? Interrompem- 
lhe a fermentação, com lotas intempestivas, abstem- 
se de lhes applicar as que opportunamente são ne- 
cessarias, infundem-lhes substancias repugnantes à 
sus natureza, em summs, longe de limparem os vi- 
nhos, «sujam-nocs e adultersm-nos». 


Perdem-se portanto grande cópia de vinhos, pe- 
la falta de limpeza, e pela adulteração da sua genui- 
dade, mas o que ainda mais dóe, é que muitos outros 
se percam pelo indiscreto uso da aguardentação. 


Chamamos a maior attenção dos colheiteiros de 
vinho sobre este ponto. Dous males resultam da aguar- 
dentação insensata, a damnificação do vinho, e oseu 
encarecimento. 


A damnificação procede, ou da má qualidade da 
aguardente, ou da demasiada quantidade que se em- 


prega. 

Onde não ha mercados de sguardente, para se 
poder escolher a que não tenha defeitos, póde o la- 
vrador distillar uma porção do seu vinho, para adu- 
bar o outro, porque assim tem elle a certeza da boa 
qualidade do tempero; porém o que muitos fazem é 
lambicar as fezes, eo bagaço, em pessimos e im- 
mundos apparelhos, dos quaes o alchool sabe per- 
miado de principios, que não £gó lhe communicam 
mau cheiro, e gosto, mas o que ainda é peior, que 
impedem as beneficas combinações, que se operam 
nos vinhos, quando se adubam com alchool sem im- 
purezas, | 

E não se pense que o encerecimento do vinho é 
um facto de pequena monta na economia vinicola. O 
genero caro restringe necessariamente o consumo, € 
arruina por isso o productor. Um almude de aguar- 
dente custa, pelo menos, 53000 réis, que é a quarta 
parte do valor de uma pipa de vinho. 


Nãonos enfadamos de insistir n'esta materia, 
porque a producção do vinho é incontestavelmente 
o dote mais valioso da nossa agricultura. 


— Estão a chegar de França as amoreiras, que 
o governo eucommendou. Suppomos, que à sua quan- 
tidade excede a 100:000 pés. Vem um sortimento de 
plantas enxertadas, e por enxertar de diversas ida- 
des e preços. Temos noticia, que não deixon de pegar 
uma £ó das que vieram tambem de França no anno 
passado, e que foram distribuidas a differentes pes- 
soas do nosso conhecimento. Encommendaram-se 
igualmente d-z kilogrammas de semente de amorei- 
ras. À que nos anncs anteriores se tem distribuido, 
falbou em algumas sementeiras, em quanto que em 
outras nasceu com grande vigor de vegetação. Já 
se vê, que a fortuna da sementeira depende da es- 
escolha, e preparação do terreno. 

— A maior parte dos nossos cultivadores não 
poem o devido cuidado na appropriação dos terre- 
nos ás plantas, que pretendem introduzir na sua 
agricultura, e depois tornam à culpa ao clima, e às 
outras condições da natureza. Do que vale a intelli- 
gencia e esmero do cultivador temos nós o exemplo 
em meia duzia de betterrabas, que o snr. Alexandre 
Herculano teve a bondade de nos cfferecer. Sendo 
de uma grandeza extraordinaria attestam, que acha- 
ram na terra, e no grangeio, tudo o de que elias ne- 
cessitavam, para o seu completo desenvolvimento, 

- Outro qualquer cultivador maldinia o tempo, e 
eabedal, que consumiu em grangear aquella planta, 
em quanto queo snr. Herculano yê compensadas os 
seus esclarecidos esforços, porque a betterraba é 
preciosa forragem, para à sustentação dos gados em 
um paiz, como este nosso do sul do reino, onde os 
animars domesticos soffrem annualmente duas crises 
alimentares, a do estio e a do inverno. 

Dentro em poucos apnos a propriedade, perto 
de Santarem, que o snr. Herculano vai transforman- 
do, poderá considerar-se como uma verdadeira gran- 
ja-modelo, O poder da intelligencia discretamente 
applicado fica sempre vencedor de todas as resis- 
tencias, 

Em outro tempo o nosso «Historiador» projectou 
a luz do seu espirito por entre as sombras do pas- 
sado, para nos mostrar a situação comparativa da 
terra, do homem, e da sociedade. Então, lavrando 
com a penns, levantou um monumento nacional. * 

Actualmente occupa-se o nosso «Lavrador» de 
outro estudo: intenta determinar a resultante com- 
mum de duas forças combinadas, a força da intelli- 
gencia, ea força productiva da terra: e escreven- 
do com a charrua, está compondo o livro da expe- 
riencia rural, que é o unico instrumento, com que 
se podem descobrir os thesouros de riqueza, que ja- 
zem debaixo denossos pés. 

— Teve o snr. Carlos Ribeiro a bondade de noz 
offerecer um exemplar da sua ultima publicação 
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solente. Depois da expulsão dos frades fica- 
ram uns dous ou tres velhitos, que morreriam 
de fome, se tivessem de ir peregrinar por es- 
se mundo. Francisco cerrou-lhes os olhos 
piedosamente, e agora considera-se como seu 
successor e legitimo herdeiro. Se o governo 
o demittisse, o Francisco, estou d'isso con- 
vencido, não acceitava a demissão. 

Gostei de ouvir o velho. Lembrou-me um 
d'esses typos comicos e sympatbicos tão bem 
desenhados pelo finissimo lapis de Walter 
Scott. E' um outro «velho dos tumulos» Old 
mortality, menos philosopho do que o heroe 
do romancista, mas não menos zeloso e pie- 
doso guarda d'esse cinerario de vinte gera- 
ções de ermitas. Conhece a palmos o seu 
dominio, sabe onde campeiam os cedros mais 
bellos e pranteia a sua morte, como se fosse 
um dos seus velhos monges que baixasse à 
sepultura; tem uma respeitosa familiaridade 
com as imagens do altar e conta a quem o 
ouve com attenção as provas de amisade 
cordial que os santos lhe teem dado. Ha entre 
outras uma historia mirifica de um Menino 
Jesus que se perdera e que não teve descan- 
ço em quanto não informou o Francisco do 
sitio onde se achava. Por isso o bom velho, 
grato a essa demonstração de affecto, venera 
muito mais o seu tosco Menino Jesus do 
que as imagens admiraveis da Magdalena e 
de S. Pedro, imagens afidalgadas que nun- 
ca fizeram a mais pequenina revelação ao ou- 
vido do nosso Francisco. 

O que havemos de dizer d'essas formosas 
estatuetas? Graças a Deus, os romeiros não 
teem faltado ao Bussaco e ainda nenhum se 
ausentou sem se ter extasiado diante d'ellas. 
Nada nos resta, por conseguinte, a dizer. São 
dous primores efectivamente; o rosto da Ma- 
gdalena é magnifico de contricção resignada 
e de maceração pungente. Adivinha-se qual 
deveria ter sido a formosura da peccadora 
pelos contornos ainda puros do semblante em- 
magrecido, pela transparencia ainda mimosa 
das faces lividas e sulcadas de lagrimas.O des- 
espero ea angustia transluzem no rosto de 
S. Pedro surprehendido pela sua conscien- 


ciosas, entendemos, que nos cumpria fazer menção 
d'este facto, que revela não £ó o amor do distiucto 
geologo, pela nossa agricultura, mas tambem às van- 
tagens, que para ella podem resultar dos estudos da 
estructura do golo, e subsolo. 


R.de Morae Ss E 
(«Archivo Rural».) s Soares 
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Revista da politica externa 


E e eo as seguintes linhas na «França» 
elT: 


Corre uma noticia grave a respeito do impe-a- 
dor Maximiliano, mas antes de publical-a esperare- 
mos informações mais seguras. 

Depois, um despacho telegraphico de 
Berlim annunciou à imprensa ingleza que no 
dia 3 do corrente estava preso na capital me- 
xicana o imperador Maximiliano. 

Como foi por Berlim aquella noticia para 
& Inglaterra ? Quem podia prender Maximi- 
liano La não serem os generaes francezes, 
visto que tinha ao seu lado na capital bastan - 
tes partidarios do imperio para impedirem a 
captura pelos juaristas ? 

E' pouco crivela nova, mas é notavel a 
coincidencia do despacho prussiano com as 
palavras mysteriosas da «França». 

- Vejamos o que dizem as mais recentes no- 
ticias do Mexico, que alcançam só a 20 eainda 
não a 30 de novembro como esperavamos. 

Ante os esforços feitos pelos generaes Mi- 
ramon, Mejia e Marquez, pelo clero e pelas 
classes conservadoras do imperio, o impera- 
dor, apezar do seu estado delicado de saude 
e das tristes noticias da imperatriz Carlota, re- 
solvera luctar até ao ultimo instante no Me- 
xico. Parece, porém, que se estava dando o 
caso muito singular de serem os francezes, e 
mórmente o marechal Bazaine, que mais in- 
sistiam para que abdicasse. Essa insistencia 
era attribuida a importantes negociações aber- 
tas entre os gabinetes das Tulherias o de 
Washington para garantirem os-Estados Uni- 
dos o pagamento das dividas contrahidas pelo 
imperio, mediante a cessão por parte do Me- 
xico de uma porção do seu territorio. 

Ss é verdadeira a noticia da prisão de 
Maximiliano, poder-se-ha crer que se efiectuas- 
se por ordem dos generaes francezes ? 

Tanto a «Era» como o «Estafeta», folhas 
do Mexico inspiradas pelo estado maior fran- 
cez, não deixam duvidas sobre o desejo que 
teem os generaes francezes de que o soberano 
abdique. Tanto insistiu o «Estafeta» em que 
era inevitavel a abdicação, que chegou a la- 
vrar na opinião publica o convencimento de 
que se queria forçar o imperador a abdicar, e 
viu-se a mesma folha na necessidade de ate- 
nuar com as seguintes linhas o mau effeito dos 
seus artigos anteriores : 

A abdicação de um soberano eleito e reconheci- 
do não pódeser senão um acto voluntario; e quanto 
mais dolorosas são as circumstancias e mais eviden- 
tes os embaraços do chefe do Estado, mais se deve 
respeitar o seu direito. Um golpe violento póde fa- 
zer cabir uma corôa, mas substitue-a por uma au- 


réola. Não se trata de aggressões nem de empregar 
a força. 


Que se deve concluir de tudo isto? E 
que se deveesperar? À incerteza em 20 de 
novembro não é menos do que em fins de ou- 
tubro. 

Passando à Europa, eá questão romana, 
temos a assignalar algumas linhas de ums 
correspondencia de Pariz que dizem que está 
em Florença o snr. de Sartiges, embaixador 
da França em Roma, e discute com o barão 
Ricasoli tres propostas que apresentará ao 
Papalogo que chegue a Roma; que o gene- 
ral Fleury declarou officialmente ao barão 
Ricasoli que no caso de rebentar uma revolu- 
ção em Roma, voltariam alli as tropas france- 
zas para pacifical-a; e que o barão Ricasoli 
respondera que o governo italiano approvava 
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cia em flagrante delicto de traição. Adivi- 
nha-se tambem que immenso arrependimento 
ha-de brotar d'esse remorso, que esplendido 
clarão ha-de emanar d'essa fronte que o sen- 
timento da culpa emagrece com tão fundas - 
sombras. 

Como vieram parar estes primores de ar- 
te ao modesto convento do Bussaco? Paira so- 
bre isto insondavel mysterio, como sobre qua- 
si todas as memorias da arte em Portugal. 
Parece que essas estatuetas vieram de Italia, 
naturalmente no seculo XVIII. Era incon- 
testavelmente o seu author um grande artista, 
mas 0 desgraçado commetteu a imprudencia 
de arrojar sua gloria a este sorvedouro de 
Portugal ecá lh'a sumiram tão bem que, se 
não compoz outras obras que o fizesse afa- 
mado na sua patria, esperou em vão conquis- 
tar a immortalidade. 

Finda a nossa visita, sentamo-nos no fun- 
do da nave e alli estivemos preparando-nos 
para percorrermos a Via Sacra, e lendo, en- 
tretanto, um epitaphio latino e soffrivelmente 
gongorico do bispo D. Jorge de Mello, que 
fez grandes obras no Bussaco, e lá quiz ir 
morrer. Entretanto, contava-nos o Francisco 
de como em 1810 quizera pegar em armas 
para dar cabo do Massena e de como sir Ar- 
thur Wellesley não consentira em tal, re- 
ceioso provavelmente de que o Francisco, 
depois de dar cabo do principe d"Eseling, 
désse cabo d'elle. A essa imprudencia do 
general inglez se deve, na minha humildo 
opinião, o não ter ficado alli o exercito im. 
perial desde o primeiro até ao ultimo homen, 
Massena salvou-se fugindo e nós imitamos. 
lhe o exemplo, fugindo em debandada ver. 
gonhosa diante de uma alluvião de historias 
com queo Francisco se ia preparando a bom- 
bardear-nos. 


M. PINHEIRO CHAGAS. 
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cordialmente essa resolução, e esperava que 
a entrada dos francezes em Roma se faria de 
acordo e simultaneamente com tropas italia- 
nas. 

Não sabemos o que ha de verdade n'estas 
noticias. | 

Uma folha hespanhola acha duas cousas 
notaveis no convite feito pelo Papa aos prela- 
dos catholicos, sendo uma d'ellas a allusão que 
faz ácerca da possibilidade de já em junho 
não estar o Papa em Roma. Crê queo Padre 
Santo não se exprimiria assim se não estives- 
se quasi carto de que o obrigarão a abandonar 
por algum tempo a cidade eterna. 

E' quasi da mesma data uma correspon- 
dencia de Pariz, publicada por outra folha 
hespanhola, que quer fazer crer que 0 Papa 
não deve contar com o governo temporal Ec 
não por alguns mezea. E' bem singular esta 
insistencia em sonhar com aggressões e vio- 
lencias. 

A Austria tem em bom caminho as nego- 
ciações com o gabinete de Berlim sobre as re- 
lações de commoercio e de alfandegas entre 03 
dous paizes. Essa questão vai ser tratada em 
uma conferencia aberta em Vienna, onde já 
são esperados os delegados prussianos. Ão 


“mesmo tempo pensa a Austria em melhorar as 


suas relações com a Italia. Os dous governos 
tratam da revisão do antigo tratado de com- 
mercio entre a Sardenhae o governo impe- 
rial para que seja posto em harmonia com os 
principios economicos da nossa epocha. | 

Na Suissa decretou o conselho da republi- 
ca que todas as forças militares se armassem 
com espingardas de agulha, tomando-se além 
d'isso nos cantões as medidas necessarias para 
que nas eventualidades do porvir estivesse a 
Suissa perfeitamente preparada para susten- 
tar a sua liberdade e independencia. São os 
armamentos da França que lhe fazem som- 
bra? Seja o que for, deve-se ter em aiguma 
conta este symptoma da situação da Europa. 
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By=opeso da parte official do Biario de 
Lisboa n.º 290 de 21 de jdezembro 


MINISTERIO DO REINO 

Decratos fazendo mercê: do titulo do visconde 
da Nova Cintra ao barão do mesmo titulo; do titulo 
de conselho ao dr. José Ferreira de Macedo Pinto; 
da medalha de prata a Germano Victorino Xavier 
de Magalhães, empregado na secretaria da camara 
municipal de Lisboa, ea José Lopes de Albuquerque, 
sargento da guarda municipal de Lisboa. À 

—Qutro nomeandoo conde de Ficalho, Francis 
co de Mello, gentil homem da real camara. 
HISISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLSSIASTICOS E DH JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes, 

MINISTERIO DA FAEBNDA 

Annuncios para arrematações de bens sitos nos 
districtos da Guarda, Bragança e Funchal, desamor- 
tisados em virtude das leis de 4 de abril de 1861, e 
22 de junho do corrente anno, 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Continuação do regulamento geral para 0 servi- 

ço dos corpos do exercito, 
MISISTUBIO DOS NEGOOIOS DA MARINHA E ULTRAVAR 
Decretos fazendo nomeações para o ultramar. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Carta de confirmação e ratificação dos dons an- 
nexos a que se refere o tractado de limites entre Por- 
tugale Hespanha. : a = 

— Decreto approvando as instrucções qu? delle 
fazem parte e pelas quaesteemde regular-se os com- 
missarios de Portugale Fespanha, encarregados da 
demarcação definitiva da fronteira. 
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NOTICIARIO 


pxpedicate. — Sendo torça-feira dia 
de Natal, prevenimos os snzs. assignantes de 
que a folha que tinha de ser publicada nesse 
dia, será publicada manhã, segunda-feira. 

BRecrulamento.—Nas sessões dajun- 
ta de revisão que tiveram lugar na semana que 
hontem findou, foram inspeccionados pela mes- 
ma junta 22 mancebos para o serviço militar. 

 D'estes assentaram praça 4, 1 foi manda- 
do recolher ao hospital para ser observado, 9) 
remiram-se a dinheiro e os restantes 8 fica- 
ram isentos, por inhabeis, para o serviço, 

A imporéaneia que entrou no cofre, pro- 
veniente das isenções dos que se remiram a 
dinheiro, foi de 1:0265400 réis. 

Promoção. — Foi promovido a 3.º of- 
ficial da alfandega do Porto o aspirante da mes- 
ma alfandega o sor. Eduardo Arthue Lobo de 
Avila. O decreto da promoção tem a data de 19 
do corrente. am é 

O snr. Avila foi dos classificados em pri- 
meiro lugar no concurso a que ultimamente 
se procedeu entro os aspirantes da alfandega 
d'esta cidade, e o governo, promovendo o, 
praticou um acto de justiça, porque o snr. 
Avila é um funceionario honrado e intelli- 


e —em 


gente. | 


Em virtude da vacatura deixada pela pro- 


“moção do sur. Lobo de Avila, foi nomeado as- 


pirante da mesma alfandega o spr. Adolpho 


gerviço com mais facilidade, por não ser estorvado cos diasa vida asua mãi, Catharina A..., da deixar de felicitar a Academia por ficar pos- 
rua dos Patures, no bairro de Passy, em Pa-isuindo um tão perfeito retrato do seu falleci- : | 
homem muito bemquisto e en-|rencia de catholicos que de 


pelo transito de gente ou de carros, haveria a van- 


tagem de não incommodar os transeuntes á hora do 


dia, apparecendo as ruas varridas logo de manhã.! 
Lembra-me tambem que ha alguns eitios de 


muita passagem, em algumas ruas da cidade, como: |severos tratamentos 
seu marido, tinham-lhe feito odiar a existen- 


cia. Esmagada pela dôr, que chegou a ponto | dando esmola aos pobres» —igualmente pinta- 
de tirar-lhe o sentimento dos seus deveres-de! do pelo mesmo professor, o snr. João'Antonio Ramiro 
o 


rua de S. João, largo de 3. Chrispim, largo do Car- 
mo (defronte das igrejas), praça de Carlos Aiberto 
(perto das casas do sor. visconde da Trindade), onde 
em tempo de chuva é tanta e tão viscosa a lama,que 


riz, não é uma esposa amimada. Uma serie 
de factos que a tem movido á desesperação e |thusiasta como ninguem por tudo o que dizia |mui 
exercidos contra ella por |respeito a bellas-artes. 
— O n.º 2, — «Santa Izabel de Portugal fazendo-lhe muitas doações e dadivas para lhe 
enriquecerem seu mosteiro, Tell 
o segundo, que lhe doou o que já dis-| já me confesso 


dificilmente se podem atravessar sem se correr o|mãi, resolveu pôr termo aos seus dias. 


risco de dar alguma queda desastrosa; por isso julgo 
tambem a proposito lembrar à exe.=* camara, para 
que nasoceasiões em que a chuva torne aquelles 
pontos quasi intransitaveis, dê as providencias ne- 


ao mesmo tempo que tomava as suas ul- 
timas e funebres disposições, ia da fatal ja-|nela judiciosa c apropriada collocação de ca 


do professor, 


Corrêa, é um quadro que faz honra ao au- 
Tinha atada uma corda á janella, elthor, e honratambem a exposição de que faz 
parte. E'uma composição de subido merito 


cessarias, afim de que n'essas occasiões seja limpa nella ao berço de seu filho, que ria d'aquel-| da uma das muitas figuras que n'ella entram, 
les beijos, daquellas carícias com que asfapresentando fórmas e typos bastante varia- 
mães sabem prolongar suave e indefinida-|dos, e lindos contrastes de tons e de côres; 
mente as despedidas. Por im, a infeliz com- o desenho é correcto, 0 estylo franco a par 


uma parte d'esses pontos, que forme, ao menos, um 
estreito atalho por onde os trans: untes possam atra- 
vessar sem risco, ou sem que lhes seja necessario 
andarem uma grande volta para o poderem fazer. 
Parece-me, portanto, que um pedido á exe.”” 
camara, n'este sentido, não deixaria de ser de algu- 
ma utilidade; no entanto deixo a deliberação sobre 
este ponto á opinião de V., a quem muito respeita o 
que tem a honra de subscrever-se 
Dao V. ete., 


* é %* 

Principio de incemndio. —Hontem, 
pelas 10 horas da manhã, esteve para haver 
um consideravel incendio n'uma casa da rua 
do Correio, onde o snr. Diogo José Cabraltem 
um deposito de algodão em rama. Sam se sa- 
ber como o fogo tivesse origem, deu-se conta 
de que alguns dos volumes de algodão princi- 
piavam de conflagrar-se. Acudiu-se-lhes, c 
ros promptos soccorros dos visinhos, bem co- 
mo a ter sido o incendio descoberto antes de 
se haver declarado completamente, se deve 
não ter tomado as largas proporções que a 
qualidade do combustivel lhe facilitava. 

Ignora-se, conforme acima dissemos, co- 
mo dentro do armazem appareceu lume. Sap- 
põe-se que alguem que passasse pela rua dei- 
taria para dentro, por umas grades que dão luz 
ao armazem, alguma ponta de cigarro, que 
communicasse fogo ás saccas de algodão. 

O prejuizo, graças à promptidão com que 
o incendio se descobriu, não foi grande. Se- 
gundo parece, apenas seis saccas ficaram es- 
tragadas. 

O incendio foi descoberto pelo cabo de or- 
dens da regedoria da Victoria. 

Circulares. —Pela administração do 
3.º bairro foram expedidas circulares aos re- 
gedores das freguezias ruraes, pedindo-lhes a 
nota do linho que se produziu este anno nas 
suas freguezias e o preço medio por kilo- 
gramma, 


primiu pela ultima vez debaixo de seus la-|de um estudo sério e consciencioso. Se o azul 


bios a fronte de seu filho, e repellindo todo do ceu fosse menos vigoroso de tom e de côr, 


o pensamento melhor, enforcou-se. 


dos os movimentos da mãe, vendo-a impal- 
lidecer e manifestar os pr meiros e dolorosos 
efeitos da estrangulação, deitou-se fóra do 
berço, e correu para ella com gritos pungen- 
tissimos. 

Os visinhos, admirados de tão estranho 
gritar, ainda chegaram a tempo de icortarem 
o nó fatal. Voltando à vida, Catharina A... 
achou-se abraçada por seu filho, para o qual, 
julgando-se perdida, voltára, quando o ouvia 
gritar, um olhar de mãi arrependida e deses- 
perada. Agora diz a infeliz que ha-de amar 
uma existencia que deve áquelle innocente. 

Amor patermal.—Foi chamado um 
medico a uma povoação rural para ver um 
filho de um proprietario. À visita foi longa 
e minuciosa; o doutor escutou, consultou, in- 
vestigou todos os pormenores; depois, con- 
cluido o seu exame, retirou-se. 

O pai, que não desviara os olhos do me- 
dico durante a visita, foi acompanhar o dou- 
tor até fóra da aldeia. Ao despedir-se, poz-lhe 
a mão no braço, dizendo : 

— Com franqueza, doutor, que lhe parece 
o estado de meu filho? 

— E' grave. 

— Ah! 

O pai estremeceu e levou logo a mão a um 
bolso. 

— Mas, continuou o medico, eu respondo 
por elle, havemos de salval-o. | 

— Fez bem em acrescentar que o ha-de 
salvar, disseo campino, porque se assim não 


De como os pequenos servem fosse fazia-lhe saltar os miolos. 


para alguma cousa. —Ãos que, por ef- 


E mostrou uma pistola que tirou do bol- 


feito de um desdem mal entendido, costumam so, () medico não se irritou e surriu, mas no 


Vit foge du lt MR a At de im-'seu sorriso havia tristeza, porque elle tambem 
portunações que tem muito de desagradaveis, havia perdido um filho e comprehendia aquel- 
oferecemos o seguinte exemplo, qua anossa|Jja inquietação injusta, selvagem, levada até 
parecer prova alguma cousa em favor d'esses! ao ponto de loucura. 

equenosentes. | e e : Varias moticias. — Na terça-feira 

Ante-hontem á tarde, na Ribeira, cahiu passada fizeram exame em instrueção prima- 
desastradamente de um barco ao rio uma pe-'ria, perante o lyceu nacional de Vianna, e 
quena de 12 annos, por nome Maria Pinto, fi-|Gcaram approvados os seguintes solicitadores 
lha de uma mulher do mesmo nome. Uma ou-! de causas em varias comarcas: Alexandre Jo- 
tra pequena, chamada Amelia, filha de João | sé Gonçalves, Antonio Bernardino de Sousa, 

acheco, a qual tambem se achava dentro| Antonio da Silva Vianna, Bento Martins de 
do barco, vendo o perigo da sua companheira, | Miranda, Luiz Manoel Ferreira, Rafael An- 
não hesitou em prestar-lhe soccorro. Acudiu-| tonio Pereira Caldas. | 
lhe e aquella auxiliada pela pequena Amelia — Parizé de todas as povoações da Eu- 
e naturalmente ajudando-se dos seus proprios ropa a que tem maior numero de carroagens. 
esforços, viu-se salva da morte que talvez 8/ A estatistica d'ellas, feita ha dous annos, apre- 
esperava, senão fosse socorrida. sentava uma cifra de 11:000. Desde então 

Segundo se vê, ha nos 1ó annos da salva-|as carroagens augmentaram, e hoje calcula- 
dora de Maria Pinto, nm tino e intrepidez su-!se que ha perto de 12:000. Apesar disto, a 
porior à de muitos adultos que, em conjunciu-| companhia de omnibus mandou construir 200 
ra analoga, seriam quando muito capazes de | d'estes vehiculos, que unidos aos 660 que hoje 
gritar e ver afogar à pequenita. Isto, senão | tem, sommarão 860. Este augmento conside- 
fugissem com receio de que ella, lançando-|ya-se necessario em vista da concorrencia de 
lhes a mão, os não arrastasse tambem para a forasteiros durante a epocha da exposição. 
agua —O comprimento total do cabo transatlan- 

 Occorrencias policiaes.—A re-|tico desde Valentia até a Hearts Content, é 
quisição do sur. Jeronymo José de Araujo exactamente de 1:866 milhas, ou 3:102 kilo- 
Braga, foi preso Antonio Teixeira Martins, | metros. 
como suspeito de ter furtado uma porção de — hoaba dot destobrvisa no Corsoride 
roupa aos criados d'aquelle snr., em Grijó. | Roma, por debaixo dó palacio Tiano, decora- 

Pelo 2.º bairro feve o destino conveniente. | cjes architecturaes, em relevo, de marmore 

O sar. Cazal Ribeiro.— Às folhas | branco, perfeitamente executadas e que pelo 
de Madrid do dia 19, vindas no correio de|seu estylo se acredita pertencerem á me- 
hontem, dão as seguintes noticias ácerca da|lhor epocha da arte romana; tambem se jul- 
estada em Madrid do snr. Cazal Ribeiro,qne, |ga que estes adornos pertenceram ao arco de 
como se sabe, acompanhou a familia real hes-|triumfo de Marco Aurelio, que era o unico 
panhola até Madrid: edificio antigo de alguma importancia situa- 

— O snr. Cazal Ribeiro celebrou hoje uma lar-| do n'aguelle logar. 
ga conferencia com o snr. general Calonge, ministro — Na America uza-se ha algum tempo 
de estado, na secretaria d'este. 

— Hontem á noute assistiu á representação do | de um processo engenhoso com o qual se dá 
thestro real, no camarote dos ministros, o snr. Ca-| ás madeiras communs a apparencia das di- 
zal Ribeiro, ministro dos negocios estrangeiros. versas especies de madeiras empregadas nos 
"= O mesmo cavalheiro presenciou heje, no pa-| movejs q demais objectos de luxo. Este pro- 
ranimpho da universidade central, a ceremonia da A . 

cesso consiste em extrahir o ar dos poros da 
madeira por meio de uma bomba pneuma- 


investidura no grau de doutor que aliiteve lugar em 

, : 4 director tica e injectar-lhe em seguida alguma das 
deinstrucção publica e do snr. reitor da univereida- 
Rios e Moreno Nieto, sabindo altamente satisfeito da deste modo imitam as mais estimadas a 
sitar a bibliotheca e gabinetes de physica e chymica. 


tonra de D. Francisco Falcão e Martin. 

de central, antes de assistir áquelle acto, oeteve ou- côres da «anilinas. O resultado parece ser 

eloquencia de ambos os professores e promettendo |ponto de poderem confundir-se com ellas. 
— O enr. Cazal Ribeiro tambem visitou esta | Conta dous seculos de existencia. Hoje ac- 


harmonisaria melhor com o resto do fundo, e|95 
Mas a creança, que tinha observado to- aquelle fugiria mais. 


— O snr. Francisco José Rezende ex- 
de dez quadros entre os quaesse distingue 
o n.º 5, «Mulher de Braga», pelo bem pinta- 
do, lindo e variado colorido; o n.º 4, «Varei- 
ro tocando viola», pelo vigor de tom com que 
é pintada toda a figura, que pelo seu tama- 
nho só deve ser apreciada sendo vista a trin- 
ta palmos de distancia; comtudo a côr local 
da viola destaca pouco da côr de carne, eo 
fundo não nos agrada. Ultimamente expoz 
uma cabeça pintada pelo natural, de linda 
côr, toque livre e vigoroso. 
— Os dous retratos em miniatura n.º 12 
e 13 pintados pela exc.”*snr.* D. Francisca 
de Almeida Furtado, são tratados com uma 
verdade, mimo, e valentia que não sabemos 
que se possa exceder. O n.º 12 é além disto 
uma cara engraçadissima, Na nossa opinião 


são as melhores miniaturas que a distincta|, 


artistista tem exposto. 

— O assumpto de «Zenobia encontrada 
por uns pastores nas margens do rio Araxis», 
para concurso triennal, achamol-o bastante 
difficil para um estudante que pouco antes ul- 
timára o curso de pintura, e n'uma cidade on- 
de quasi não ha recurso algum para se levar 
a effeito um quadro historico. Apesar d'isto 
tambem julgamos que o anr. João Ribeiro 
dos Reis foi merecedor do 1.º premio que o 
conselho academico lhe conferiu, porque ven- 
ceu bastantes difficuldades para conseguir 
uma boa composição. O movimento geral de 
Zenobia é feliz; só desejavamos que o colori- 
do não fosse tão monotono e que o branco das 
roupas da rainha se harmonisasse mais com o 
resto do quadro. 

— O n.º 15 pelo mesmo estudante «Luta 
de Jacob com o anjo», esboço original a oleo, 
executado em tres horas em gabinete fecha- 
do dentro da Academia, tem merecimento. 
| — O n.º 16, pelo mesmo, «O bom Sama- 
ritano», quadro original a oleo para exame do 
5.º anno, é digno do elogio que a conferencia 
lhe tributou. O corpo do ferido está bem pin- 
tado e tem boa tinta; o movimento da cabeça 
porém não é muito feliz; a expressão deveria 
indicar soffrimento e gratidão, e não exprime 
nem uma nem outra cousa. 

— O n.º 22, exame do 5.º anno do snr. 
Antonio Martins de Pindo, distingue-se por 
um tom geral harmonioso, vigor de colorido 
nas roupas do Eliezer e o ar modesto de Re- 
becca, 

— O snr. José Alberto Nunes apresenta 
cinco retratos que se distinguem por um lin- 
do colorido e mimo de execução; preferimos 
os dos tres meninos. 

— O snr. Antonio José da Costa Junior 
apenas expõe um retrato de homem, busto 
ao natural, mas em troca é das melhores cou- 
sas que vemos n'esta exposição. E' muito bem 
modelado e a uma grande semelhança reune 
um effeito de luz um tanto Rembranesco, e um 
largo toque de pincel. 

— O snr. Ercoli Calvi di Verona quiz 
abrilhantar a nossa exposição n'um genero de 
que não ha cadeira n'esta Academia, e com 
effeito o n.º 39 «Batalha de Palestro», e on.º 
40, «Casa de pescadores no lago de Como», 
são muito bem pintados e muito contribuem 
para fazer realçar esta exposição. 

Não pódemos fechar este artigo sem cum- 
prirmosum dever que nos impõe a grande 
quantidade de desenhos e aquarellas com que 
algumas senhoras do Porto se dignaram abri- 
lhantara exposição. Com grande prazer vi- 
mos estas obras porque revelam no bello se- 
xo um gosto decidido por estas bellas-artes, e 
dizemos decidido, porque a maior parte das 
obras expostas são difficeis, e bem executa- 
das, denotando por conseguinte um estudo 
aturado e serio. Em desenho as que mais se 
distinguem são o n.º 36, «Tocador de gui- 


atarra», pela excm.* snr.* D. Arminda Maia 
'de Amorim Braga; o n.º 39, «Um grupo de ga- 


do», pela excm.* snr.* D, Sophia Maia de 


—Já dissemos que a «(Gazeta de Gand» | Amorim Braga; on.º 43, retrato de Raphael 


ela excm.* snr.* D. Josephira Eulalia de 


'ea collocaram n'este mosteiro aonde a con- 
tinuação de seus milagres fez tanta concor- 


gente popular, 


semos; depois seu 
fez doação da quinta de Moreira, com muitos 
privilegios, e D. Bermudo segundo, filho d'es- 
te D. Ordonho, vindo em romaria a este mos- 
teiro, lhe confirmou tudo quanto seu pai lhe | == 
tinha dado; e el-rei D. Affonso o quinto de | 
Leão, vindo tambem alle com a rainha Grei- 
loira sua mãi, eestando na igreja de S. Mi- 


guel das Caldas, lhe foram alli levadas pelos| gendimento ds alfandega do Porto, de 
frades todas as escripturas e privilegios, e elle 


tre Ave e Avissella, 
Torquato. Foi isto no anno do Senhor de 


reinos e lugares!, 
remotos era visitada de muitos, assim 
como reis e senhores grandes, 
como foi el-rei D. 


filho el-rei D. Ordonho lhe 


confirmou na era de Christo de 1014. 
El-rei D. Fernando de Leão, que foi o 


primeiro de Castella, e a rainha D. Sancha sua 
mulher, vindo tambem de romaria a este mos- 
'teiro, lhe confirmaram suas escripturas e pri- 
vilegios, e de novo concederam ao abbade D. 
Pedro, queo vigario do mosteiro tivesse ju- J.A 
risdicção no civel e crime em toda a terra den-ida Silva e Souza, 2 caixões com pentes ; AG Fon. 


e emtoda a terra de S.|tes, 3 ditos com calçado; A. F. da Silva Nunes, 1: 
dito com fio; A. Gonçalves Nogueira, 20 barris com: 
azeite, 10 caixões com palitos e 200 ancoretas com 
4 | azeitonas; José Antonio, 2 caixotes com coxins e 50 
madona, estando na sua terra de Lalim muito | cunhetes com chumbo; F, dos Santos Carneiro, 1 

caixão com palheta; Joaquim Soares & 0.” 900 an- 


1049. D. Flamula, sobrinha da condessa Mu- 


enferma, se mandou trazer a este mosteiro, 
aonde melhorando de seus males, se metteu 
freira, e fazendo seu testamento, lhe deixou 


taçono cap. 11, n.º 2,3,4 e 5. 
Estas villas do Conde e Fão foram depois 
trocadas pelo prior e conegos da real collegia- 


as suas villas do Conde e Fão, como diz Es-| Nogueira, 100 caixões com chumbo e 400 ancoretas | 
; 
| 


da de Guimarães com as freiras da mesma! galhães, 30 gaccos com feijões, 


villa do Conde, que lhes deram por ellas a sua 
igreja de Murça com suas annexas, que são 
treze vigararias simultaneas com os priores e 


os priores tem ametade, e quando os mandam 
recolher por seus administradores, lhes ren- 
dem mais, 

Como os religiosos e religiosas do mosteiro 
da condessa Mumadona viviam tão recolhidos 


e santamente, foram motivos para que muitas | «aixões com chapéus. 


pessoas largassem o mundo e seguissem aquel- 


le caminho virtuoso, como o fizeram Pedro | for 


Oneco esua mulher Fafa, que de commum 
consentimento se recolheram n'elle e lhe fi- 
zeram doação de certas terras, como se vê de 
um pergaminho que se guarda no archivo da 


real collegiada de (Gruimarães que começa :| 108 canastras e 2 caixões com alhos, 1 


«Leixo meas erdades juxta Creixomil Fratri- 
bus, et mulieribus S. Bierte in honras S. Ma- 
ria, quia dixit meus Abunculus, S. Maria ap- 


cessario gahir fóra da rua dos Clerigos, 
meia duzia de amigos, visinhos e collegas commer- 
ciantes pude, sem dificuldade, alcançar a porção de 
panno necessaria para obra de tanta caridade, 

Venho pois por este meio agradecer aos meus 
amigos tão grande fineza, e protestar-lhes a minha 
gratidão, pela boa vontade com que se prestaram ao 
meu pedido. 

Pela inserção d'estas linhas no seu jornal desde 


1a 21 de dezembro........c....... 130:86755]5 
Idem no dia 22. ...coravccccouccaci 2:5885675 


caso 22 de dezembro de 1866. 
4) 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europ 


e assim de 


De V. ete., 
Thomaz Antonio das Neves. 


PARTE CONHEROIAL 


Alfandega do Forito , 


133:4563190 ; 


a me 
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coretas com azeitonas; Rocher Wigham & 0.º, 7 pao 
cos som rolhas. 


IDEM—Na galera Camponeza, A, Gonçalves 


com azeitonas. é 


BAHIA-—Na barca Social, Hunt, Rope, Tesgo 


& C., 462 litros de vinho. 


Gualberto Soares, 12 barris com sardinhas; L. José | 
de Campos, 2 caixões e 1 condeça com pentes; Ma-. 
noel Iglezias, 4 caixões com palitos, 12 saceos « 

cabido, que lhes rendem (trazendo-as por ren-| rolhas e 25 canastras com alhos; | 


deiros) tres mil e quinhentos cruzados, em que|Tes, 


galhães, 60 saccos com farello. 


jo, 555 litros de vin 


IDEM—Na barca Laura, J, J, Ribeiro de Ma- 


PERNAMBUCO — Na barca Humildade, M, 


À. Ferreira Mana 
667 litros de vinho. IM 
IDEM—No brigue Infeliz, J. J. Ribeiro de Ma- | 


e E umpho; Fonseca é 
o; L. V. Gama e Souza 


IDEM—No bri 


tos de dito; M.[Pereira de Lemos, 1204 louzas; J. An- | 


tonio Ferreira Braga, 


d, 97 puro a Ns Fo e. 
C., 16 bois e 2 jugos; Hunt ne, Teage & 04, | 
1 caixão com 13:5003000 réis, em moeda deouro, 


1 caixão com coxins, Pree | 
PARA'—Na barca Adelaide, Maia e Silya,3 | 


Varia O 


LONDRES —Ne apos ing. ei à, 


- M.'Feu 


As 


. 


Cargas despachadas 
PERNAMBUCO—Brigue União, 


o o ho + 
e i 
i - R 


com azeitonas, 100 barricas com breu Touro, & pe: 
ças de cabos de linho, 1 caixão com calçado, 10 yo- 
lumes com carne de porco, 1 caixão com conservas, 


21 volumes com ferragens, 176 saccos 


paruitin sus tempore, etc. Pedro Oneco, et|428 ditos com feijões, 1 caixão com linha, 4 Tania 
Fara, era DOCOCX III», a qual doação pela| com linha de barquinha, 1 caixão com livros, 1000 
pedras para lageado, 2 barricas com painço, b6 cu- | 


rma do pergaminho mostra ser feita dous an- 
nos depois da fundação do mosteiro; e este 
Creixomil, de que falla, não era a quinta, em 
que a condessa Mumadona o fundou, senão 
um lugar perto d'ella que tem o mesmo nome 
ao está situado na freguezia de S. Vicente de 
Mascotellos, termo de Guimarães. 

Com muita concorrencia de romeiros e 
devotos que vinham visitar a sagrada ima- 
gem da Virgem Santa Maria, se edificaram 
junto do seu mosteiro algumas casas que as- 
sim como podiam ser para recolhimento e 
agasalho dos que vinham a visitar esta se- 
nhora, tambem podiam ser para morada de 
alguna seus devotos, e como ellas foram fun- 
dadas contiguas umas com outras, lhes puze- 
ram o nome de Burgo, e a seus moradores 
o de burguezes. | 

Este foi o primeiro fundamento da nova 
villa de Guimarães, e este o seu principio, 
que foi muitos annos depois da villa velha, 
como tenho mostrado pelos authores citados 
e o reforça e verifica esta verdade, que an- 
tes da villa velha experimentar suas ulti- 
mas ruinas, tinha jurisdicção dividida da no- 
va, e ambas eram governadas por differen- 
tes ministros, tanto assim que ainda hoje em 
uma procissão que costuma fazer todos os 
annos a camara ao Anjo Custodio na ter- 
ceira dominga de julho, que sahe da igreja 
Collegiada com seu cabido e mais clerigos a 
serventia d'ella, vão os vereadores com suas 
varas em corpo de camara acompanhados de 
seu procurador, misteres e escrivão, e os mi- 
nistros de justiça, corregedor, provedor e 
juiz de fóra, e entram na vilia velha, e na 
sua igreja de S. Miguel reza o cabido cer- 
tas orações; e quando esta procissão uão sa- 
he da Collegiada, leva o juiz de fóra um pen- 
dão de côr vermelha, e nelle um painel do 
Santo Anjo, e chegando ao districto da vil- 


der, na com vinho e 171920 litros de sal, 
99187 litros de sal. 
119016 litros de sal. 


cap. Jansen, meia pipa, 1/4.º e 5 caixões com vi: - 
nho, 25 caixas com laranjas, 
D74 feixes de cortiça. 


ford, 67 pipas, 82 meias ditas, 68/4 e 190 caixô; 
com vinho, 250 caixas com laranjas, 50 ditas com. 
cebolase 6 caixões com amendoas. ka 


pipas, 2/4º, 1/8º, 7 barris e 6 caixões com vinho, | 
50 caixas com baga, 4846 kilos de raspa de couro, | 
200 saecos com sumagre, 56 saccos com café e 14 yo | 
lumes com diversos artigos, ; 


72 pipas, 3/4 e 11 caixões com vinho, 
com lã, 27 saecos com feijões, 2219 caixas com la. 
ranjas, 4 ditas com fangerinas, 
las, 56 caixões com ovos, 1 dito com 2100 
nos e 6 volumes de differentes generos. | 


la velha, o entrega ao vereador mais velho, | 


em rasão deste não poder entrar com vara 
alçada aonde tinha jurisdicção; e de presente 
se está observando este estylo. 

E” tradição antiga, que a causa maior que 
esta villa velha teve para se despovoar e 
seus moradores irem habitar a nova, fora o 


, 


ho. | | 
BARCELONA — Hiate Martina, 

9861 liaças de vimes e 372 caixas com 

gneiro. . | - 


TERRA NOVA-—Patacho ing. Mary, cap: Con- 


DEM — Escuna ing. Memento, cap. Marj 


Ja 
e 


GOTHEMBURGO — Patocho suec, Natb 


IDEM — Escuna ing. Christopher, 


40 caixas com figos e, 
BRISTOL —Escuna ing. Alarm, cap. Lan m 


HAVRE-— iate Aguia, cap. Machado, 2 meia 


LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, eu Lucas, 


a cedo. 


314 ditas e 
tas asia 
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SETUBAL —Hiate Rio Douro, 


> e 
Formos de carga 


Dezembro 22. no pq 
FIGUEIRA—Hiate Joven Rita, mestre Leitão é 
Pediram licença para TT 
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AVEIRO —Hiate Rio Douro. sr 


Generos despachados para: apa 


— (O) snr. Cazal, acompanhado do snr. director 
vindo as lições nas aulas dos sors. Amedor de los muito satisfactorio. As madeiras injectadas 
voltar outro dia ao mesmo estabelecimento para vi- 
tarde o collegio de S. Carlos, acompanhado do snr.' crescontamos que para celebrar o anniversa- Oliveira; o n.º 44, «A primeira esmola» pela 


“casas onde vão ser estabelecidas as conserva-jausentes dos respectivos lugares ao snr.juiz|1,, está admiravelmente 


director de instrucção publiea e dos lentes da facul- [rio centanario d'esta folha, o seu director vai 


Augusto Machado Tavares. | dada. 
resentear todos os assignantes com um «fac- 
Couservatorlas. Consta-nos que 0) Licenças... Em data de 19 do corren. similes do primeiro pi que tem a data 


“ É o o . A “ +) = 3 E 
gnr. procurador regio visitará no dia 26 aslte foram concedidas licenças para estarem emtrdo tratamos 166 4d bode Prosa 
feito por meio da 


exem.* snr.* D. Theresa Theolinda de Lima/Não ter fontes (como já dissemos) mem lu- 
Vieira; os n.º 47 e 48, estudo de arvores e|82T visinho «onde pudessem levar agua, por 
um «chalet» pela excm.º nr.” D. Maria Ama-|não terem outra mais, que as de poços tão 
lia de Lima Vieira; o n.º 61 «O perdão», pe- fundos, que para as tirarem do seu centro 
la exem." sor.* D. Maria Amelia Ferreira) lhes custava muito trabalho, e não ha mo- 


torias n'esta cidade, a fim de conhecer se pos-|de direito da comarca de Castro Daire, por R 
: p »P Borges; e o n.º 54, grupo de dous romanos, | HVO maior para se despovoarem lugares, que 


'suem as condições necessarias para o fim a que/30 dias; e aos snrs. delegados,na comarca de pie 


são destinadas. 

A casa em que ficará a conservatoria do 
2.º districto é na rua do Almada n.º 433. 

Aprendizado. — Ante hontemreuniu- 
so no governo civil a commissão do aprendi- 
zado. Consta-nos que o snr. Gaspar da Cu- 
nha Lima apresentara as bazes para uma lei 
que regale oscontractos entre mestres e apren- 
dizes. 

— Consta-nos tambem queo snr. Rodrigues 
de Freitas fôra encarregado de fazer o res- 
pectivo relatorio. 

Eimpeza da cidade. —A proposito 


Aldeia Gallega, por lô dias, e na comarca 
das Flores por 30 dias, como prorogação 
do praso em que devia tomar posse do lu- 
gar, 

Arrematação.—No dia 30 de janei- 
ro do proximo anno serão arrematados pe- 
rante os respectivos governos civis, bens si 
tos nos concelhos de Trancoso, Chaves e Me- 
da, desamortisados em virtude das leisde 4 
de abril do 1861 e 22 de junho do corrente 
anno. Estão avaliados em 2:0139009 réis. 

Cozservação das batatas. —Para 
conservar as batatas de um modo economico, 


Encendio 

Hwje, pelas 6 horas da manhã, deram as 
torres signal de incendio na freguezia da Foz. 
O incendio manifestou-se em uma casa,na rua 
da Senhora da Luz, pertencente ao snr. Tho- 
maz José Pinto da Silva. 

Quando as bombas chegaram, já a casa ti- 
nha ardido toda,e por isso os esforços dos bom- 
beiros eram o evitar que o fogo se communi- 
casse aos predios contiguos. 


Factos diversos . 


pela exem.* snr.* D. Gizelda da Silva Mi- 
Ibero. 

Em aquarella o n.º 42, «O avô dando so- 
pa áneta», e os n.ºº 43 e 44, florese fructos, 
pela excm.º snr.* D. Thereza Theolinda de 
Lima Vieira; os n.ºº 45 «A costa» e 46 «Nia- 
gara», pela excm.*snr.* D. Maria Amalia de 
Lima Vieira; o n.º 49, uma paisagem, pela 


exem.* snr.º D. Carolina de Almeida Couti-| missa solemne e sermão, sendo orador o rev. Mene-| Centeio. .esssenanauaszavanm 940 BO, 
zes, ca musica da capella do enr. Canedo, que exe- 
cutará uma missa composta pelo sor. Antonio Esta- 
nislau Canedo. 


nho e Lemos, e o n.º 52 «Lição deleitura», 
pela exem.* snr.* D. Grzelda da Silva Mi- 
lheiro. 


à falta d'ella, como a muitos tem succedido. 


Dezembro 19 a 21 
Assucar—l9 caixas e DiT saccos 
CAEDA saccos a NR 

afé—54 ditos E 44 + 
Linguas—1 barril Até o. 
Farinha de pau—88 saccos 
Ourellos—3 fardos 
Aguardente—l garrafão 
Couros—455. 


Mercado do Porto 
Dezembro 22 
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(Padre ic juca Portugueza».) Pistuha dá mithos/E, MM, vero 3590 a ão 
(Continúa ) » estrangeiro e 4 
: e... 13040 
ee ET Trigo da E sOseraaraste prio o 
» Bero: ] seen unia... PUIV até Puto 
Noticiario religioso E Rarbelaoo o 
= e » TIDEIRO. ecosssns obs sa Te 15000 & 14020 
TERÇA-FEIRA 25 po varciro asas aa... 5920 & RE 7 
8. Nicolau—Festividade ao Menino Deus. com Milho da terrã. .esvims cos soa p pd 


S. Bento da Victoria—A festividade ao Menino 


Feijão DISNÇO, « ccspoidanda aa 


vermelho ...cessussases 
rajadoO. .ccscrusesossos 
Lado: quo casar dare aaa 


da limpeza da cidade, recebemos a carta alo com a certeza de que se hão-de conservar Publicou-se o volume 1.º da 2.ºserie dos 
que em seguida damos cabimento, indican-| frasças e sãs, não ha mais do que escolher um | «Misterios do Povo », romance de Eugenio 
do o mod “eg io de Ah (om aquelle Serviço | sitio que seja secco, mas ao nivel do terreno, | Sue, traduzido pelo sor. J.'A. Salvador Ca- 
fosse feito com mais commodidade do publico isto é, que não fique elevado. Estende-se no | valleiro e dado á luz pela empreza da «Bi- 
e vantagem do aceio de uma terra que para lchão uma camada de palha de centeio, um | bliotheca dos Dous Mundos». 


Tanto consideramos dignas de louvor es-| Deus n'esta igreja deve principiar ás 4 horas da ma-| . * amarelo, .sucsunusees $740 8 
tas senhoras, como não podemos deixar de/nhã, igor 22 das golemne e sermão, sendo orador vaia. E . v . esenensanas 5440 É 
k bd orev. ntonio voa aim Soares ea musica da Cc el- aias TTODAJccrcureresess 
notar E falta de algum dos melhores artistas la do sor. Scenes PP Szeite (alude)... ccsresanes 48700 a 4 
d'esta cidade, filhos d'esta Academia, e que Graça—A's 5 horas e meia da manhã principia E 
SC st “ He 


or isso mesmo não deviam deixar de comla festividade ao Menino Deus n'esta jgreja.com miz- 
greja, 


as suas obras tornar mais esplendida esta ex-| sa solemne e sermão, sendo orador o rev. conego Al- 
ves Mendes, e amusica da capella dosnr. Silvestre, 


sraça de Lishos 24 do dezembro 


se poder prosa de bem policiada, precisa não pouco pizada, de dez centimetros de altura dep moço X 3. Chrispim—N'esta capella tambem ha festivi- tendimento da alfandegs cap de 194:7665 [48 
apresentar documentos que a não contradigam pouco mais ou menos, e sobre a palha põe-se AA dade ao Menino Deus,com missa solemne e sermão,|. a apto ae 20 de dezembro. ..- 6:2696125; | 
nessas aspirações e n'este caso está o serviço| uma camada de igual altura de batatas, dis Eno abélia do air Silas Nicolau, e a musi-| “SM DO doou ns o no os er dapo 17 PENN 
a pn osa no Porto, como elle atésgora tem piso Sigo. agteledo Ro golpeadas Eidos! Belias-Artes ANTIGUIDADES À sé a lçãés iss pontifical ás 10 horas da ma- 201:0328081 
1ão feito. : lham-se as batatas com cesso de modo que À- E E Aa PM a nbã, sendo a musica da capella do gnr. Silvestre. . 2 A 
Parece-nos que o alvitro que suggere o au- quem bem cobertas. Em cima d'ellas Era prjpedo api a pi dd É st Ê eai PORTUGAL EM 1700 e = Cotaçõen ondas é 
thor da carta é aproveitavel; porém seja esselsoounda camada de palha como a primeira, emia tortuense das Deitas-Artes | ph El nano DOU dpi dos Reis deve haver frei Ame no | as O 
É 4 : - : a! na igreja de S. Bento da Victori 4 h e à “/9; (Juro pago % 
mi ed a Rede a seus ad-|sobro a qual se assenta outra de vatatas, igual. (Continuado do n.º 295) (Continuado do n.º 295) tem id as novenas, missa tédio e ie 14º go fim do 2º semestre da 5! | q 
ministrados o municipio que de qualquer ma-! mente polvilhada. Assim se continúa até oito k e 1005). eco amace ns cor 453, RAD O O 
neira fizer cessar os inconvenientes que elle|ou dez camadas, se para tanto chegarem as ba- W vilia de Guimarães Coupons, idem..... quala nm 453% 845% 
em vista diar. | : N $ r Titulos de 5 acções do Ban- 
mam vi » remedi id; tatas. D'este modo conservam-se perfeitamen- Doações que se fizeram ao mosteiro COMBUNIOADES cad Po ia 5 4998000 6014000 | 
5a cartaa que aliudimos: to frescas, sem apodrecerem e sem entalecer PINTURA de Mumadona. =-F - | Banco Commercial do Porto 2508006 a ta E 
Sar. redactor. rem, 0 que é uma grande vantagem, porque Sr. redactor. » Ulframarino....... 685000. ii 254000 
Acabo de lr no seu bem conceituado jornal que, | posto que quando entalecem costumam se- O n.º 1, retrato do fallecido professor| Tanto que a condessa Mumadona teve aca- diá po visto uma local no seu acreditado jornal) » Mercantil Portuense pd io É 1288000 
a ng fio raid ia do a pe be da aproveitadas para os porcos e outros animaes, | de architectura Manoel José Carneiro, pinta- bado o seu mosteiro com suas oficinas, e dO amigas gt ne pelado £ ; raio di Cit o à 8000 
a cidade fosse brevem m cia Ração sã EF Rea x E e amiz: na casa rec - . CRescosseseo ; 
ohEEo tação. Suscitou-me isto aideia de que V. fa- não são boas n esse estado por terem perdido, | do a oleo pelo InSIgNO professor, O SAT. João da a mais commodidade, se recolheu nelle ção: venho, como me cumpre, declarar que se effe- » do Minho........ . é 2 6080007 
ria um bom serviço ao publico se, no seu mui lido jor- além do sabor, a maior parte do elemento nu-| Antonio Corrêa, é um primor de arte n este com 03 seus monjes e monyas, entre as quaes ctuou a distribuição, na presença do exc.=º snr, admi-| Companhia Geral de Credi- 164500" 
ao Cada opinião é sRup respeitada e atendida, tritivo. |genero. A' verdade photographica reune to- foi tambem sua filha D. Oneca que perseverou RAE V. noticiou. to Predial.......... E 168000 a 1920” 
embrasse em tempo à exc.=* camara a conveniencia nto AS - - a E ao uco tempo n'aquella vida. por lhe parecer Convidado por este cavalheiro para promover a! Titulos de divida publica nt 
de adoptar o mesmo systema que se pratica em Lis- Sin gameirna salvadora. Ahi vai das =" qualidades Guesa podem Rae dp do PS Th Í dao 1 oa Ear acquisição de uma esmola tão bem applicada, adherí (antigos)...cersneccaso 1 ra ? a 
boa, de fazer varrer a3 ruas depois da meia noute, UMa istoria que é um pouco para enternecer. artista; naturalidade de expressão, verdade melhor a de casada, a que passou; levaram 4 ideia de s. exe.* e tratei de desempenhar a missão Vitulos de divida publica ; de Po 
À ra E UA 


pois d'sasa fórma, além de se poder fazer aquelle 


Uma creancinha ainda de berço salvou ha pou- de colorido, vigor e-harmonia, Não podemos comsigo a sagrada imagem da Virgem Maria para mim de tanta honra. Para isso não me foi ne- 


(azucs) ... 


y ea É pes o A despertassem o amor da patris, e que o gover-' com tanta energia e tanto acerto que, sem 
PRNREnisáda =. cce com. 16 fd no retribuindo devidamente o seu trabalho | fazer espalhafato, conseguiu vir no conheci- 
EPE compensasse os grandes lucros que elle certa-|mento do crim “seus auth 
Cambios mente ha de obter lá fóra. Fica o Era do sitio porque o 
— Londres......e» E EMhonaor : Partiu hoje para Moçambique o brigue|districto de Braga seacha em grande divida 
— A a E E o o incomparavel», pertencente ao snr. Nicolau|de soldados para com o exercito. E como não 
O a 8 mid soe. BRO ibeiro da Silva. A final acabaram os re-|bavia de ser assim, se o livramento dos re- 
e paros que se tem feito a proposito da demo-jcrutas estava n'um simples passaporte, que 
E A ja ciuEi Ea 1, nom. [ra Ea Fed bra se conseguia a troco de bem pouco dinheiro, 
Sp Epa ds Dc ara den » Ebiadês seu bordo al. [e tão pouco que os individuos que se acham 
RE Rd ga pregados do Estado nomeados ha |presos, se pobres eram, nem porisso 0s vejo 


bastante tempo para Moçambique,alguns par- | mais adiantados! 


ticulares e bastantes degredados. O tempo, que tudo descobre, póde ser que 
Bola da Lostros eriS1 de dezeibro=Uonso- Acham-se á venda em Lisboa umas novas |ainda venha a denunciar mais alguem, e que 
lidados 89 3/,—8 por cento portuguezes 43 !/,. espadas comum rewolver nos punhos. Estefesse se tenha locupletado á custa dos infeli- 
Bolsa de Pariz, em 21 de dezembro—8 por cento | Instrumento de morte é bastante curioso elzes que já se acham presos 
francezes 69,40 —41/, por cento 97,33. está feito com summa perfeição. Pretende-se L : vi 
Bolsa de Madrid, em 21 de dezembre—Conso- | fa ouvores ao sur. governador civil pelas 
lidados 34,60 —differidos 31,50. zer com que o governo adopte d'essas ar-jacertadas medidas que tomou. 
mas para a nossa cavallaria, mas não sei se 
eae ae raro |O CONSEZUITÃO. 


PARTE HARITIHA O conselho de saude declarou limpos de 
se cholera morbus todos os portos da Argelia. 


Na igreja de Santiago de Villa de Alma- EXTERIOR 


da, em uma parede junto à pia baptismal, en-! Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19 
controu-se um tumulo de pedra inteiriça de 3] do Havre e de Bruxellas de 17. 


metros de comprido. O tumulo tem differen- 
tesrelevos e está assente sobre seis leõdes de 
pedra. Na lapide encontra-se muito legivel a 
seguinte inscripção :— «Sepultura de Fernão 
Gomese sua mulher Mecia Farinha— 1452». 
REC Relata é dotia: E Ra o «Diario» a notícia que eu dei 
Vento L. (fresco) e o mar um tanto agitado. a dias de ter o snr. ministro das justiças re- 
pe a pras que o formato do papel que deverá ser 
usado nos pro judici ] - 
Movimento maritimo de diversos |timetros da mo rd si 
portos do relmo O decreto que vem hojena folha official 
Figueira 17 c IS de dezembro diz mais quequem em taes documentos em- 
- Não entrou nem saiu embarcação alguma. pregar papel de formato maior ou menor do 


Fundos estraunszeiros 


Porto 22 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 23 
(ás 8 gonas DA MANEÃ) 
Fóra da barra ficam: 
Um cabique. 
— "Tres hiates. 
Patachos Garibaldi, Iberia e 8. Berlade. 
Brigues Biatriz e Melina. 


trocadas em Vienna as ratificações do tratado 
de commercio e mais convenções ultimadas 
recentemente com a França. 

BERLIM 18—A camara dos deputados 
votou as modificações introdusidas no orça- 
mento. Na discussão declarou o conde de Bis- 


o governo se esforçaria por conservar 0 orça- 
mento nas condições approvadas para mos- 
trar d'este modo o seu respeito á Constitui- 


ção 


| Idem 19 que o estabelecido agora, se a diferença por DER EE 
za ao ENTRADAS À mais ou por menos exceder 5 millimetros, in- 
o Libania e Adelaide, varios B%-loorrerá o multa de 500 réis por cada meia — PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
jo - | " a OMANCES de Walter Scott, A. Dumas, E. Sue 
Não sahiu embarcação alguma, a Eb a PT da multa ao Ei Paulo de Kock e outros, vendem-se na rua dos 
Idem 20 poqera sxcodur- a Sm ha * |Caldeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada volume,en- 
ENTRADAS Exceptuam-se de taes prescripções os li-| cadernados. (6142) 


“VIANNA Hiate Bom Jesus e Almas, lastro. |vros de notas dos tabelliães, os do registro 


pin O O O O Ci 
Fed o « - - 
— IDEM Rasca Amisade, lastro. | - na Nas 
DA nin dobarcação figuna bypothecario e quacsquer outros que por lei - LÍVPOS editorados pela empreza 
ss € Sua devem ser sellados antes de escriptos. d est e - ornal 
"Caminha 17 a 20 de dezembro Será isento de multa quem provar quena| | | |) En 
“ente nem ab baraçã alguna. |gennio em que foi cxripto o documento não [OR mmuegraiahfimes dc, 
Macio mm havia á venda Kal el de formato legal, Md Silva, 2.º edição, .5 grossos volumes, 23250 réis 
Ras | | maior, no logar onde o documento foi escri-lragrimas e thesourcs, por L. 
O sto) estrangeiro, |pto, nem a distancia de5 kilometros. Dispen-| A. Rebello da Silva, 1 VOLS <a ar ADO 
a e a RE E Portugal |,o.so essa prova quando se mostrar que 0 acto | O aê ter re O Emi viltar, por EoO 
ga SR GU a dezembro — Desti E ara: - - rnaldo Gama, 2 vol... .... poe vo vo 
RR anel Tabosa: à roca E se para para que foi escripto o documento era de tal| | mistoria de nm homem, por 
Ee Pem dO dr coirenteE pra 0 antro Novo Alerta urgencia que não dava tempo à que se procu-! Amedée Achard, vertido em lingua- 
ai ahi e em 20 do corrente; Salamandra, em 10 dejTasse papel de formato legal. * gem, pelo traductor de um Philosopko EMO 
janeiro. — SO | Sobre quem são responsaveis pelas mul-| nas Aguas nn l a Ride Se 
ir | E A lo Bstnoo) RR no seferc co AND 
| cá mWelegraphia elecírica at Os signatarios dos documentos, quando 2! go nsacões deuma morta, pela 
? : , infeacção fôr commettida em requerimentos, procu-) " marqueza de Montemerli, (D. MARA 
(Dirigido & Associação Commorcial) rações particulares, articulados, duplicados, allega-| q ta Albergaria), traducção SUAS 
Lisboa 22 de dezembro  - [Sos ou ouiros Rg Forno, assignados por parte - Rodrigues de ousãe Bilva E vol.» 400 » 
E ADAS ue peiyproCnraçOr OU SCE ad] - — |Q0 segredo do abbade, por Ar- 
y | “2.0 (O ofliciaes publicos que layrarem e assigna-| "ago Ga 500 
| - naldo Gama, 1 vol... cecerereecaso 
HAVRE 4 dias — Vapor pag. fr. Ville da Ha-jrem ou tão sómente subscreverem os documentos,| À misma do Doutor Negro, por 
vre. | quando a infracção fôr commettida em documento | Gamillo Castello Branco, 1 vol... ..» 500 
— LIVERPOOL 7 dias — Vapor pag. ing. Lajlavrado ou tão sómente subscripto por escrivão, tã- | wimte horas de liteira, por Ca- 
Place. dg bellião ou outro official publico. | millo Castello Branco, 1 vol... ..... 500 » 
LOANDA,S. VICENTE E TENERIFFE 30 S unico. São subsidiariamente responsaveis pe- A ultima dona de s. Nicolau, 
dias—Vapor de guerra americ.Shamrock. lo mesmo pagamento queesquer empregados publi- or Arnaldo Gama, 1 grosso vol.... 500 » 
" GENOYVA E MAIS PORTOS DE ITALIA 23/|cos que por dever de seus cargos ou officios toma-| rm motim ha cem annos, 24 
dias—Vapor again Genova. rem conhecimento de taes documentos e não nota-| q dich: o, por Arnaldo Gama, 1 vol.... 600 » 
RIO DE JANEIRO 62 dias—Brigue fe. Mare- | rem a infracção. À Lucta de Gigantes, por Camillo 
ehalyExelmane . Foi promovido a 2.º official da alfandega! Castello Branco, 1 vol........vevo. 500 » 
Eae DO ALGARVE 3 dias— Vapor paq.| de Penamacor o snr. João Galvão Mexia de mristezas à een, por M.'º end 
- ILHA DA MADEIRA 50 horas—Vapor Maria Menezes Telles, e à 1.º official da mesma al- ppm dee ep fa 500 >» 
fd fandega 0 age José Antonio o A ibsbih r rique Concience, traducção, 1 vol... 500 » 
dps - BARIDAS O sor. visconde dos Olivaes, cavalheiro!g santo da montanha, por Ca- 
CEARÁ, MARANHÃO E PARA— Vapor ing: |caritativo e bemfazejo, beneficiou com mão| millo Castello Branco, 1 vol........ 500 » 


Jerôme. 
'TAVIRA-—Brigaeing. Engenie, 
ILHA DO FAYAL— Barca ing. Fredonia. 
PORTO E LIVERPOOL —Vapor paqj. ing.Bra- A 1 
E ganras Subiu hontem em S. Carlos, pela primei 
CRIE SEE E ST E re VR | TA VEZ, este anao, à «Luiza Miller». Agra- 


OBSERVAÇÕES METEOROLOCHO &S | dou bastante. Rey Balla e Mongini foram ap- 


Magdalena, por 


O peccado de À 
D. e Silva, 1 vol. 400 + 


larga o simpathico asylo dos filhos dos solda- e nda AE: 


dos. S. exc.* offereceu áquella casa de cari- 
dade a valiosa quantia de 1545000 réis. 


Wendem-se noPorto no escriptorio d'es- 
te jornal, e nas principaes livrarias; e em Eis- 
boa nas dos snrs. A. M. Pereira, e Campos Junior, 
na rua Augusta. 

Os snrs. livreiros 


tem o seguinte beneficio nas 


OBSERVATORIO METEOBOLOCICO DA ES CHOLA plaudidos. Este ultimo teve uma ovação hà compras que fizerem: 

MEDICO-CIRURGICA DO PORTO romanza do 3.º acto. O dueto dos dous baixos Tg 10 a 19 exemplares...... 00.0. 10 por cento. 

psaRso (Junca e Ordinas) foi freneticamente ap-/De202a49 dd uuececumaee s o 

laudido, bem como o quarteto, sem acom- De 50 para cima. coepacrtrnena À 

e e anbaBiento de rchodtha cantado pelas snr.ss Os snrs. assignantes d'este Jornal tobm 6. Ieme- 

|| F M nicosT ficio de 10 por cento nos livros que comprarem. 
Geth Rey Balla e Martel 1; Mongini ç Bite TES RD PORN TE 
ado | “Hoje verifica-se no theatro de D. Maria 1 Panfhéon de | Índustrie 'exposions 


do ceu 5 DA n 
| Ho beneficio da distincta pe ia et des découvertes—Subscreve-se para esta interes- 
tem Rita da Silva. Subirá à scena o drama em 9 canto publicação em casa de Albano A. Andra- 


LT actos, traducção do sor. conselheiro José Ma- de. praça de D. Pedro, 96, onde podem ver-se os 
| 73 85 p | ria da Silva Mendes Leal, «Amores de leão». | numeros publicados. (4679) 

9 b. 761,4 | |- | . | Encob. Dizem ser drama de interessante contextu- E ari É = 8 

dO E TC) — — ra e que deve agradar. À traducção foi feita! anual do aprendiz de Commercio 

md) 76101) 110 | 76 | SE a nuv. | com aquelle cuidado e talento com que 0 sor.| pa IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 

| | ele. | Mendes Leal 'costuma empregar em todos 0s ls mercio o sene diversos ramos; dos commercian- 

) tes e guas diversas classes; das mercadorias e suas 


seus trabalhos litterarios. 


POST-SCRIPTUM 


A”hora a que mando esta corresponden- 
o IVO. cia para O correio, consta-me que a a 
Pluvimetro (alt, da sgaa pluvial em mil /0.  Itara fogo na repartição de contabi idade do 
OE rector, (Gomes Coelho. | arroio geral, mas que fôra insignificante, sen- 
US cremes commmmemeem eee | 7 rom tamento atalhado. 2 


“" CORRESO DEHOJE 
ELisbea 22 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porio») 


principaes especies; dos diversos uzos do commer- 
cio; das moedas, pezos € medidas; finalmente da 
moeda estrangeira, e cambio reciproco entre às prin- 
cipaes praças de commercio i 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou princípios geraes do direito 
mercantil, 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias. 

Vende-se em o Largo de 8. Domingos n.º 81. 

(4934) 


Tratado da contabilidade civil 


[VIDINDO-A em contabilidade central, provin- 
cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma 5ó estação e nas suas seceionaes tidas nos diver-| 
sos ministerios do Estado, e a segundá na respectiva 
estação esuas guceursaer. 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com 


st) nose | 12,2 | 67 [ESE, Encob. 


Maxima temperaturá 15,1 
Minima = 6,0 
Quantidado de ozono 1,0 


BRAGA 22 DE DEZEMBRO — (Do nos- 
so correspondente) — E' de tal magnitude a 
no conselho de ministros | noticia que me apresso a communicar que, de- 
que houve hontem “ratou-se da questão, um jmoral-a um dia sequer, seria faltar ao dever 
tanto intrincada, de saber se o nr. Grarrett | de correspondente de um jormal,como O «Com- 
deve ser julgado pelo tribunal militar, se pelo |mercio do Porto», que capricha em adiantar 
civil; mas, segundo se disse hoje, nada se re-| quanto póde asnoticias aos seus leitores. 
golveu. Na minha carta publicada hontem, já eu 

Q assumpto, como os leitores bem podem | dava a entender que se estava dando nesta 
suppor, tem merecido as honras das conversa-|terra um facto altamente importante, mas à 
ções nos diversos circulos da capital, e é certo | que não era conveniente dar publicidade pelo 
que são varias as opiniões sobre aquelle ponto. | motivo que n'aquella occasião expendi, de 

Asseverou-me 1oje pessoa que me merece jnão causar embaraços à authoridade. O caso, 
todo o credito que o sur. Carlos Bento da| porém, agora mudou de figura, porque já se 


Efectivamente, 


uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
colectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes. g 

Compendio indispensavel a um curso da admi- 


nistração, e a um curso de commercio. 


S Iva não se demittiu da vice-presidencia da acham presos diversos individuos, e então en- Vde so no Largo de S. Domingos n.£ 81. 
grande commissão pomenda para apresentar O tendo que posso, sem compromisso, relatar O (4933) 


seu parecer sobre diversor quesitos, que lhe fo- | que sei ácerca de um crime que está sendo 
ram apresentados pelo snr- ministro da mari-/hoje o objecto dos commentarios publicos. 


nha e que dizem resspeito às nossas possessões Eil-o : 
E tifinarinas E Deram hoje entrada nas cadeias d'esta 


O snr. marques «le Sá da Bandeira escu- cidade, além de outros digno só Ee eis 
gou-se, porque lhe parecia mais conveniente | presos em diversos Bonce da este “ E 
uma commissão raenos numerosa, € pretendia |cto o continuo do governo civil, O “a ce g 
que essasó se oecupasse de estudar a questão | bre Ayres Murta, cavalheiro muito e se 0 
da escravidão, deixando 20 conselho ultrama-| pelas suas gentilezas e optimo rnnee Grne o: 
rino o tratar dos outros pontos, que fossem Deu lugar a estas Debe escu cá 
subméttidas 4 comissão nomeada. depois de muitos esforços e longas vigihas 

O snr. Cazal Ribeiro dove chegar hoje ajdo enr. governador ic E ty a 
esta cidade. Na gare espers'Tão 8. exc.º todos cidade uma grandiosa ta is E ig a 
os empregados do ministerio dos estrangeiros, falsos, cujo ER à, 

e muitos dosseas amigos e 05 Seus collegas |mezes para cd, à 149» gp e 
no ministerio. Deu logar à o EE O ropui Custa a modica quantia de 200 réis, comos quaes 
G exc.* foi muito obsequiado em Madrid, simplicidade de a as fe propus É Enade : Sen Fl a | 
tendo SS. MM. CC. dado em seu obsequio nha a embarcar o Fai den solene a O Vende-se ua antiga livraria de geo Cor- 
um jantar, para o cual foram convidados 08 sendo interrogado ERR e um Sa id pico pç Bellomonte e hoje é na rua (oa98), 

ministros eos altos frinccionarios do Estado. | dizer do passaporte, o devia acompá para |za n.º dis e vdo. - 


. . no idade ds ATE ss 
-s “sbe, - João de Athou- o Brazil confessou com a maior Ingenuida | - . 
A id na o an boito civil pela|que ao sabia da existencia de tal primo. Eis Defeza do racionalismo OH 
eschola de pontes «e calçadas de Pariz. como o diabo as arma. analyse da fá 
POR 
PEDRO DE AMORIM VIANNA 


Curso completo de grammatica 
parda 


Dividido em quinze lições, nas quaes se dão regras 
fixas para que qualquer possa viver sem 
precisar de trabalhar 
BRA muito interessante e engraçada e unica 
n'este genero, traduzida do hespanhol e acom- 
modada a Portugal. 
N'esta epocha tão feriilem cavalheiros de indus- 
tria, que «vivem sem trabalhar», é summamente 
proveitosa à, ao mesmo tempo agradavel, leitura 
d'aquelle livrinho, para que todos estejam precavi- 
dos contra esse enxame de embusteiros que cercam 
e procuram embaucar à sente por toda a parte. Não 
& outro o fim da «Grammatica Parda» que descobrir 
as manhas e traças dos tães cavalheiros de todas as 


classes. 


Tem grande nomeada este cavalheiro, € Descoberta à Si e 

lã Éóra gosa de grande importancia. Que tem diatamente do Porto para pes = a a 
> nto in contestavel, porque tanto em pregado de policia 0 snT. v0 ; 

mo enr. visconde de Pindella 


m dirigido | de combinar co ] 
a é no melhor meio de descobrir os authores de 


tão hediondo erime- 


merecir uen 
França (700028 
obras de grande vulto. | | 
Não s siso este cavalheiro pretende aro 

er util à 

rar-se ent re nós, mas se elle póde se: | 
Portugal, getia hom que 08 seus amigos lhe lhe reconhecem, O snr 

" 


nunciados nos differentes prospectos distribuidos. 


vioconde houve-se'n.º 114. (5866) 


PARIZ 19.—Dizo «Monitor» que foram [úia 


mark que apesar das diminuições realisadas, É 


modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com | 


OS snre. assignantes serão entregues os €xem- 
plares d'esta obra, pelos preços que foram an- 


ESPECIACULOS | 


Ws; EEE na «Union Medicale de Paris»: 


Domingo 23 do corrente 

S. JOÃO. — Companhia lyrica. — Récita ex- 

traordinaria em benefício do publico, com grande 

abatimento de preços em todos os lugares do thea- 
tro. —A popular opera em 3 actos—LUCIA. 

Camarotes, 1.º ordem, frente, 35000; lados 25500. 

— 9 ordem, frente,45000; lados, 35500.— 3.º ordem, 

frente, 25800; lados, 28200. — 4. ordem, frente, 

13500; lados, 18200 réis. 
Superior, 700—Geral, 400—Varandas, 200 réis. 


Domingo 23 de dezembro 


T. BAQUET.—Companhia nacional. — O dra- 
ma em 5 quadros—O AMOR DA FAMILIA.—A co- 
media em um acto—CONVIDO O CORONEL. — A's 
li e meia, 


Domingo 23 de dezembro 


— 'T. CIRCO. — Variada funeção equestre gymnas- 
tica e acrobatica, pela companhia italiana dirigida 
por D. Marcos Casali. —A's 8 horas. 


PALACIO DE CRYSTAL.— a anvoRE DO NA- 
raL—Grande festa infantil. —1.º dia—Dia de Natal 
desde as 6 horas da tarde ás 9 da noute.— Exposição 
da ARVORE DO NATAL € intertenimentos para creanças. 
—Banda.—2 º dia—Quinta-feira 27 4s 3 horas da 


* | tarde até. 4s 9 da noute—Baile juvenil — Dança — | sabor desagradaveis, 


jogos de prendas e refrescos para as crearças. — 5.º 
dia—Domingo 30 de dezembro ás 2 horas da tarde, 
grande mastro de «Cocagne» e corridas nos saccos. 
Pequeno mastro com prendas para meninos. —Das 4 

ás 10 da noute, serão distribuidas as prendas 


aos portadores de bilhetes de toda a festa. 


Preço do bilhete com entrada nos 3 dias e com 
direito a prenda—500 réis —Entrada avulsa em 


qualquer dos dias — 200 réis. —Bilhetes de estação— 


réis. 

Terça-feira 25 do corrente 
T. CIRCO.—Funcção equestre, gymnastica e 
acrobatica, pela companhia italiana. — A's 8 horas. 


ANNUNCIOS 


A” caridade publica 
RRANCISSA Salsa, na Raza n.º 26, (Vil- 
la Nova) com 7 filhos menores. 
Anna Azenha e Maria Gonçalves na rua 
do Padrão atraz da capella, entrevadas. 
Recorrem ás almas caritativas, pois que 
acham na maior miseria. 


EXPEDIENTE 


OMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. 
assignantes de fóra do Porto que costumam 
reformar as suas assignaturas por tres mezes, 
que é de conveniencia reciproca fazerem essa 


se 


| reforma por seis mezes ou um anno, porque 


assim os snrs. assignantes evitam os incommo- 
dos amiudados que teem em mandar ás direc- 
ções dos correios, que para muitos ficam dis- 
tantes, a fim de obter o respectivo vale, bem 
como as despezas com estampilhas; e nós uti- 
lisamos com a maior facilidade no serviço do 
expediente. 

Os snrs. assignantes que reformarem e pa- 
garem adiantadamente a assignatura por um 
anno podem receber no nosso escripto- 
rio um exemplar dos romances por nós edi- 
tados, do preço de 500 réis cada um, a sua 
livre escolha. 

Pedimos tambem aos snrs. assignantes de 
fóra do Porto, quo tiverem de mandar refor- 
mar as suas assignaturas, que deem as suas 
ordens a tal respeito antes de 31 do corrente, 
para não soflrerem interrupção na remessa 
do jornal. | 


Declaração 

ASS TEIXEIRA PASSEIRO, mo- 

radorna Cordoaria Velha, d'esta cidade, 
faz publico por este meio que a local, pabli- 
cada no n.º 298 do «Commercio do Porto», 
de 22 do corrente mez de dezembro, sob a 
epigraphe—Roubo — não lhe dfz respeito a 
elle, mas sim a um outro individuo, seu afi- 
lhado, que exerce o officio de sapateiro na rua 
dos Banhos, e que nltimamente se lembrou de 
adoptar o mesmo nome de Antonio Teixeira 
Passeiro ou Parceiro. (6148) 


“O oleo de figado de bacalhau 


jesustectado pet processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
cia do sur. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


O 


0 oleo de figado de bacalhau ferra- 
ginoso dé Chevrier 


MPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milba-se melhor, e não provoca constipações. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 
Com balsamo de co- 
CAPSULA paiba, de Raquin. Os 
bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os fatultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua efficacia. 
Deposito no ria: pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96. (1036) 


296, Ria.das Flores, 298 


ENDEM-SE córtes de casimira da presen- 
te estação de 14500, 25000, 25500, 
25800, 35300 e 35600; pannos velludos e ca- 
simiras de factos completos de 25200 a 45000 
réis por metro; fazendas para vestido de se- 
nhora de 200, 300, 360, 440 e 500 réis por 
metro, (6090) 


Remedio contra as Irieiras 
em excellente medicamento na cura das 

frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se 4 venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira; e no Campo 
Pequeno n.º 1. 

Preço—240 réis. 


Quinta para alugar 


ALUGo acasa e quinta do Passadiço, 
na freguczia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


dra q sl ao 
Sabonete de alcatrão 
TRES approvado pelos medicos de Lisboa 


na cura da maior parte 
tias da pelle. As inpingens, às sardas, 


us —— 


(5578) 


o panno 


das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 
a sarna ea rabugem desapparecem como por 


amacia a pelle. 
Vende-se na loja de 


João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 


marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) 


das moles- 


ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 


encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- ; 
mo os outros, e serve para à barba por que ) 


Lourenço Alves Sa- [ 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na ud Dr bom vinagre a 14150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho rua dos Guindaes 


Podem ser procurados na Livraria Nacional de : R q: E : á 
Com aquelle zelo e actividade que todos E iitho lona HH! de Moraes & C., rua de D. Pedro (40, enade Joaquim Antonio da Silva Gui- de Baixo n.º 130, ao pé do Assento 


40 a 


Sciencias e medicina 


Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. 

| 'Temoso praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi oblido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito. 

Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 
bert, laureado da academia imperial de medicina, e 
professor de chimica. 

«Submetti 4 analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 
ctado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que se 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. À 
fraca proporção das substancias estranhas que en- 
tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro € 
não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. 

Em resumo 0 oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
rio, que elle representa exactamente. 

Elle é muito bem tolerado pelos doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço à arte de curar e aos pra- 
ticos. 

Por isso não podemos concluir melhor do que 
felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
protegidos pelos medicos. 

Os importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de iigado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de bacalhau dissolye-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E' assim queos doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. 

Encontra-se 4 venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º 


6 (395) 
Xarope de phellandrio 
composto, Rosa 
RENSAIADO, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da E e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
c todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrê. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (300) 
Pomada do dr. Queiroz 
REU infallivel, experimentado ha 

mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 

Vende-se no Porto na pharmacia do spr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


À economia dasfamílias ! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
VENDE 


TR EGUEIFAS doces a 1106 120; biscouti- 


nho de requife a 120; dito de argolinha |” 


a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azeda à 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


A LUGAM-SE 


RES armazens, juntos ou separados, com 
as suas competentes tanoarias e agua, 
sitos em Villa Nova de Gaya, em Ramiro. 
Quem os pertender falle na mesma villa, 
va rua do Choupello n.º 11, ou no Porto na 
rua dos Inglezes n.º 18. (6000) 


Acções e Inscripções 
OSE” Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Por modico preço 
LUGA-SE em Ramiro, rua do Castello 
nº 2,um armazem que leva 120 pipas. 
Tracta-se com o inquilino da casa contigua 
ao mesmo. (60032) 


Farinha de S. Bento 


| DE farinha, ao mesmo tempo que nutre, 
serve de medicamento para curar esfal- 
famentos, tosses, rouquidões e todas as mo- 
lestias de peito. 

N. B. Esta receita existiu depois da ex- 
tineção do laboratorio do ex-mosteiro de 5. 
Bento, em poder de João Baptista Ferreira, 
e por seu fallecimento passou para José An- 
tonio Torres, na rua de S. Bento n.º 394 
— Lisboa. Com deposito no Porto João Anto- 
nio Saraiva de Figueiredo, praça do Anjo 
n.º 69 e 70—Coimbra Adelino Augusto da 
Silva, largo da Feira n.º 8 ef. (5919) 


Pipas e meias, avinhadas 


Atlugam-se no caes da mapeia ara so 


Val a pena pelo preço 


o 


| qui (4310) 


ESTRELLA 


32— PRAÇA DE D. PEDRO—34 


sortido de armas de 2 ca- 
nos para caça, rewolvers de 
Ga 20 tiros e cargas para os 
mesmos; jaquetas. de malha 
de lã para homem, inglezas; toucas para aga- 
zalho de lã para senhora; camizolas de laia 
para homem e senhora; ditas de merino e algo- 
dão; casacos e japonas de superiores pannos 
e velludos; alta uovidade em chapéus para 
senhora; grande sortido de camisas feitas para 
homem; grande sortido de toalhas de linho e 
guardanapos de todos os tamanhos; oleados 
para cobrir mezas e commodas a fingir madei- 
ra; ricos velludos pretos francezes de 80 
de largura; alta novidade em córtes de yes- 
tidos para inverno superiores; luvas de casi- 
mira para homem e senhora; lindos cache-nez, 
para pescoço de homem. Tambem ha fazendas 
para vestidos de lã de 160 réis o covado; fla- 
nelas delãinglezas, saias de lã, alta novida- 
de; lindos fechos e cintos; lindas fitas e sedas 
para chapéus de senhora; camisas para senho- 
ra, de bretanha de linho; grande sortido de 
objectos bordados, o que tudo vende pelo pre- 
ço mais rasoavel possivel. (5626) 


Já chegaram 
NA RUA DE CEDOFEITA N.º“ 20 À 24 
GRANDE porção de sapatos de borracha 


decotados para senhora, cordões moder-. 


nos para vestidos, rozetas para cintos, albuns 
para retratos, grande sortido de malha de lã, 
flanellas de côr, lenços e bretanhas de linho, 
redes modernas, fitas e flores, plumas para. 
chapeus, sacos de viagem para homem e se-. 
nhora, grande porção de mangas bordadas a 
300 réis o par, cabeções bordados de 50, £O, 
70 e 80 réis, e muitas outras fazendas moder- 


nas. 
O preço anima o comprador. (6054) 


Mi." ELIZA 


RC dereceber de Pariz 50 duzias de 


charmants petits, bonnets du matin, tou- 


cas à la Charlotte Corday, modelos inteira- 


mente novos, muito baratos; tarlatana de to- 
das as côres para vestidos de baile; paletots 
de panno e de gorgorão; flores para baile, ete.. 
Às toucas compradas em casa de M,”º Eliza 
lavam-se e brunem-se de 60 até 100 réis. 
(6091) 


. 


Thomaz Estrella 


RUA DOS CLERIGOS N.º 12 
AUSPA de receber muitas fazendas de ma- 

lha de lã, e outros objectos proprios do 
seu estabelecimento, que vende por preços 
muito baratos entre elles os seguintes: fechos 


para cinto, de 300, 400, 500, 600, 700, 800, . 


“00 e 14000 até 28000 réis cada um; cole-- 
tes para senhora e meninas, de 600 réis para 


cima; redes modernas de diferentes preços; 


camisollas de algodão e de lã para homem; 
polkes e garibaldis para senhora; meias de 
algodão e de laia de côres, tanto para senho- 
ra como para crianças; maugas de lã e pu- 
nhos para senhora; luvas para homem e se- 
nhora, proprias da estação; cache-nez para 
homem; pomadas e extractos do melhor author 
de Pariz; regalos e platinas de pele, para 
senhora e criança; guarnições modernas para 
casacos e vestidos; cordões de côres e pretos 
para vestidos; franja de feltro branco; botas 
atamancades; sapatos de borracha, e muitos 
mais objectos de gosto, que tudo vende por 
preços commodos, (6122). 


COUPÉ PARA VENDER 


NA rua de Traz da Sá n.º 41 e 45, ha para, 


vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401): 
"* NYendade bens 
Qu quizer comprar uns bens, 
ud compostos de casas nobres, terras 
de lavradio e de matto, sitos na fre- 
guezia de S. João de Canellas, concelho de 
Villa Nova de Gaya, dirija-sea Manoel João 
dos Santos, no lugar da Raza, freguezia de 
S. Christovão de Mafamude, o qual vende 
estes bens em globo ou separado. (6071) 
Venda de casa em Penafiel | 
pç, uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas ar'vo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de 4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos é aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 

(5377) 

Venda de uma quinta no Allo 

Douro 

SETTE y ENDE-SE a grande quinta de 
EA ss Cabanas, de vinho fino, no sitio 
Ea, bem conhecido do Rio Torto, sita na 
antiga demarcação do vinho fino da compa- 
nhia, de produção para mais de 40 pipas, e 
montado para plantar mais de 60; com oli- 
vaes para 4a 6 pipasde azeite, orandes ta- 
boleiros de hortas, lavanjale fructeiras, abun- 
dancia de boa agua de fonte e rega, e boas 
mattas para lenha, e madeiras para as vinhas, 
casa de habitação, armazem com vasilhame, 
dous lagares; tudo pertencente á herança da 
fallecida enr.*-D. Maria José de Azevedo 
Souza Coutinho e Ornellas, da villa de Pare- 
des da Beira. Quem a pretender dirija-se era 
carta fechade até o dia 31 de janeiro de 1867, 
ao cabeça de essal, no inventário da sobredita 
herança Antonio de Lemos Azevedo, para à 
quinta do Ribeiro, pelo correio da Lapa, que 
sa venderá findo aquelle praso a quem offere- 
cer melhor lanço, fazendo conta aos herdeiros. 

(6012) 

Vinho verde de Basto 
Dº mais superior que este anno alli houve; 
venda-se na rua da Madeira n.º 12. 


(5682) 


“Cima do Muro n.º 130 


VENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 
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Testa do Menino Deus em 8. Bento 
da Victoria 
A 


commissão que promove a festividade do 

Menino Deus, que ha annos se celebra 

” ma igreja de S. Bento da Victoria, participa 

a todas as pessoas religiosas que tenham a 

devocão de concorrer para o augmento do 

culto divino, que se acha aberta uma subscri- 

pção na sacristia da mesma igreja, aonde 

podem mandar assignar alguma esmola que 

fôr de sua devoção, para ajuda das grandes 
despezas d'esta augusta solemnidade. 

O secretario, 
João Evangelista de Araujo Lima. 
(D9TT) 


PAEÇDE ENTE REO ES EDER ES 


- 
Agradecimento 
OSE' Antonio Vieira, escrivão de direito 
em Monção, Maria Candida Ernestina 
Vieira da Silva e João Baptista Corréa da 
Silva, agradecem aos ill,” o exc.V9* snrs. que 
sem convite algamlhes fizeram o especial e 
distincto obsequio de assistirem ao officio de 
sepultura de D. Maria Candida de Jesus 
Vieira sua muito presada e nunca esquecida 
mulher, mãi e sogra, o que teve lugar na igreja 
matriz d'esta villa, no dia 15 do corrente, e 
bem assim sos ill.2ººg rev.=:º surs, ecclesias- 
ticos de todo o concelho que espontanca e gra- 
tuitamente em grande numero, a maior parte 
com missas, concorreram ao mesmo officio, 
e às exc.B3S gnr.** e snrs. que antes e depois 
+ do funeral constantemente os tem procurado 
a fim de lhes mitizar tão acerba dôr, e a todos 
finalmente confsssam sua gratidão e reconhe- 
cimento que será indelevel, e pedem desculpa 
de o não fazerem desde já pessoalmente,o que 
cumprirão o melhor que possam, logo que suas 
forças o permittam, (0110) 
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Agradecimento 

SPARIA Izabel Fernandes Couto, Adelio 
Fi Fernandes Couto e José de Souza e Silva 
Fernandes, tributam o mais cordeal reconhe- 
cimento às pessoas que lhes fizeram o obsequio 
a honra de assistir á oração funebre que se 
fez na igreja de Nossa Senhora do Terço na 
noute do 8 do corrente, por alma de seu pre- 
sado e chorado filho, irmão e sobrinho, Julio 
Adelio Fernandes Couto. E igualmente pro- 
testam à sua oterna gratidão ás pessoas que 
to desvelladamente lhes prestaram os seus 
serviços o cuidados nos oito dias da sua dolo- 
rosa enfermidade 


Porto, 21 de dezembro de 18606. 
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Companhia Anonyna do 
“A CHA-SE n'esta cidade o agente geral; tra 
umarica e variada collecção de desenhos 
das obras produzidas por esta acreditada 
companhia que fundiu a estatua de D. Pedro 
IV, faes cmo: ornamentos de zinco fundido 
para jardins e edificios, apparelhos de iilumi- 
nação em bronze e zinco para gaz, azeite ou 
véla, bronzes de arte (reproducção da estatua- 
ria antiga) ete, etc. 1 
Em Bellomonten.º 13 — (escriptorio) rece- 
bem-se ordens. (6 L44) 
» | | É) 
Companhia Geral de Credito 
"Predial Portuguez 
ENDO-SE procedido no dia 20 do corren- 
* vente, 20 sorteio para o reembolso dos ti- 
tulos ou obrigações prediaes pela fórma de- 
signada no artigo 55.º dos estatutos d'esta 
companhia, sahiram sorteados os seguintes 
numeros: 3:840, 3:112, 1:256,6:211, 4:788, 
4:215, 7:048, 8:406, 4:073, 919, 4:869, 
5:857, 15:203, T:771, 2:872, 1:090, 5:804, 
217, 2:912, 15:088, 6:3D2, 2:6144, 7:881, 
1:881, 2:319, 3:725, 241, 8:720, 8:499, 
962, 2:393. nes 
O pagamento d'estas obrigações e seu juro 
do 2.º semestre do corrente anno, deverá ter 
lugar em Lisboa no escriptorio da companhia, 
no largo de Santo Antonio da Sé n.º 23, ou 
quando assim convenha aos interessados e es- 
tes o reclamem com a devida anticipação, no 
Porto na cessa da sua delegação, desde o dia 
“81 docorrente em diante, das 11 ás 2 horas 
da tarde. Desde o d'a 1.º de janeiro, inclusi- 
vê, de 1867, cessa de pleno direito o venci- 
mento de juro para os referidos titulos. 
O que assim se annuncia para conheci- 
mento dos interessados. 
Por esta occasião se annuncia novamente 
“que as obrigações n.º 422, 711, 1:932 e 
2:370 tendo sido sorteadas no dia 14 de ju- 
nho ultimo deixaram de vencer juro desde o 
dia 1.º de julho seguinte, e por não ter sido 
ainda reclamada a sua importancia se acha 
esta em deposito em poder da companhia a fa- 
vor de quem pertencer. 
Lisboa, 20 de dezembro de 1866. 
O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimarães. 
(6147) 


TRIPA FRANCEZA 


ENDE-SE ná rua de Bellomonte n.º 95, 
a preço commodo. (6143) 


Venda valiosa 
ENDE-SE amigavelmente a bem conheci- 
y da, extonsa e mimosa quinta da Baliage, 
em Leça do Balio no concelho de Bouças, dis- 
tante uma legoa d'esta cidade. 

Contém terra lavradia excedente a 50 
carros de novidade, e bravio em tresdobro, 
pomares e hortas,tudo com abundante agua de 
regar e limar, e a magestosa habitação que foi 
dor antigos Balios Hospitaleiros de Malta. 
Unido à mesma prop-iedade e pertencente à 
mesma quinta, outra quintinha com boa casa 
de residencia, casa e cidos para caseiro. Um 
campinho denominado do Vigario junto ao 
cemiterio parochial. 

Às pessoas encarregadas d'esta venda são 

“ojl=º gnr. commendador Vicente Ferreira 
Pacheco, na rua de Santo Ildefonso n.º 185, e 
Bernardo Joaquim da Rosa, podendo ser pro- 
curados das 10 horas da manhã ás 3 da tarde. 
Não se admittem ajustes: quatro louvados, 
sendo dous por cada lado e um presidente que 
será uma das pessoas encarregadas da venda 
decidirão d'este valioso contracto. 

N. B. Seu dono o snr. João Luiz da Rosa, 


Pr e — a E | nd E 


não admitte pessoa alguma que o procure para 


este fim, (6146) 


Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE 


Es 


Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 
com agua de bica e boa tancaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
(5824) 


pipas, 


dous cumes de um arma- 
zem gitos nas Costeiras, em Villa Nova de 


AS regedorias de S. Nicolau e Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya está aberta 
uma subscripção em favor da viuva e filhos 
de Antonio da Fonseca, vietima do desastre 
na obrado snr. Valente, na rua do Ferreira 
Borges, no dia 18 do corrente. 


UEM precisar dos serviços de um guarda- 
livros deixe indicada a sua morada na 
rua do Sol n.º TT. (6140) 
VEN DE-SE a hospedaria da Travagem, re- 
formada de novo, propria para excellen- 
te hotel campestre. Comprehende casa de 
moinhos, hortas, ramadas e campos para a 
grande cultura; póde actualmente render réis 
4008000. 

Para ajuste, praça de D. Pedro n.º* 15€ 
16. Rua Duqueza de Bragança, defronte do 
nº So: 

Até ao fim de março se effectuará a ven- 
da,havendo lanço acceitavel, (6140) 


R ASOEL José Ferreira Araujo e Joaquim 
= Pinto Leite, testamenteiros do fallecido 
snr. Domingos José da Costa Sires, e inven- 
tariantes e liquidatarios do seu espolio, jul- 
gam ter satisfeito todos os legados ou encar- 
gos determinados ou devidos em dinheiro (com 
excepção do que se possa mostrar pertencer 
ao finado José Carvalho de Sá Miranda, que 
fôra tambem nomeado testamenteiro, e de 
cem mil réis legados ao agora fallecido Ma- 
noel José do Rego, filho de Francisco José 
do Rego); e bem assim julgam ter pago todas 
us contas respectivas á conclusão do predio 
que ficára em edificação na rua de D. Pedro 
d'esta cidade. E por isso os testamenteiros 
convidam todae jualquer pessoa que tivesse 
direito a receber d'elles alguma quantia em 


dinheiro, e por ventura não tenha recebido, |ga. 


ou a alguem que se considere lezado na li- 


quidação de que se tracta, para que, dentro |mento enviarão as suas propostas em carta 
do praso de 30 dias, a contar d'esta data apre-|fechada á secretaria da direcção até o dia 26 
sente a sua reclamação ao segundo dos an- de dezembro inclusive onde serão abertas no - 


nunciantes, no largo dos Loyos n.º 91, para 
ser attendido como fôr de justiça. 
Porto, 21 de dezembro de 1866. 
(6133) 


fa raias, Thomaz da Silva, de Villa Nova 

de Gaya, tem vendida a sua casa e arma- 

zem narua de Baixo, com sahida para o adro 

de Santa Marinha; se houver alguem que te- 

nha algum direito à dita propriedade, no prazo 
de 30 dias queira mostrar o seu direito. 

(5932) 

ELO juizo da 1.º vara e cartorio do escri- 

vão Reis, se tem de proceder à arremata- 

ção pela raiz no dia 9 do proximo mez de ja- 


. |jneiro, pelas 11 horas da manhã, no palacio das 


justiças em S. João Novo, de uma morada 
de casas de um andar com aguas-furtadas, 


z| quintal, ramadas e arvores de fructo, sitas na 


rua Bella, em S. João da Foz,de natureza alio- 
dial; e conjunctamente de outra morada de 
casas terreas mixtas à antecedente, tambem 
de natureza allodial; e bem assim de outra 
morada de casas de dous andares, sitas na rua 
da Senhora da Luz, em S. João da Foz, tam- 
bem de natureza allodial; isto por inventario 
por fallecimento de José Antonio de Carvalho, 
viuvo. (6112) 


João Ribeiro Braga responde aos annun- 
cios que Diogo José Cabral publicou nos 
jornaes do «Commercio» e «Mercantil» d'esta 
cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino 
conveniente, porque são exploradas no seu 
terreno e à custa do seu dinheiro, que está 
continuando nas suas obras por ordem da jus- 
tiça, egue ja protestou nos autos por perdas e 
damnos contra a auctora da demanda D. Mar- 
garida Rosa Cabral. 

Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) 


TOGO José Cabral, d'esta cidade,continua 

aprevenir que ninguem contractecom João 
Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que 
estes andam explorando na sua quinta,ao nor- 
te da rua dos Bragas, porque ácerca da indica- 
da exploração corre seus termos umlitigio en- 
tre elles e a mãe do annunciante como se póde 
ver do respectivo processo pendente no juizo 
da 3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 

(5887) 


OR espaço de 30 dias se acha aberto o co- 

fre municipal de Gaya para a cobrança 

das collectas da contribuição directa de repar- 
tição do anno de 1865a 1866. (6138) 


O mestre e compositor de musica Joaquim 
José Lopes, continua a ensinar canto, 
piano, flauta e instrumentos de corda, Mora 
na rua do Sol n.º 208. Tem para vender muita 
musica de igreja e os seus principios de musi- 
ca que tendo só quatro paginas de impressão, 
contem o principal para aprender. (5693) 


à luis Leroy Waigel, horticultor francez, 
previne os seus freguezes e o respeitavel 
publico que acaba de chegar a esta cidade, 
com um variado sortimento de fructeiras, ar- 
bustos e diversas plantas e flores. O seu es- 
tabelecimento é como dos mais annos na rua 
de D. Pedro n.º 130. (6115) 


LUGAM-SE dois armazens em Villa Nova 

de Gaya, um com o n.º 5 na rua do Pilar, 

e outro, com um pequeno annexo, na rua 

Direita n.º 202. Falla-seno Porto, Boa Vista, 

n.º 176, ou com o capataz José da Costa que 
tem as chaves. (6116) 


: M Villa do Conde vende-se a casa do Prior, 


a qualtem bom quintal e jardim; quem 
a pertender falle com seu dono. (6035) 


RR ad dous andares da casa na rua 
> do Bomjardimn.º 15;0 1.º andar serve 
para escriptorio ou deposito de fazendas, Na 
mesma se trata do seu ajuste. (5996) 


LUGA-SE na rua do Principe andar e 
meio da casan.º 386. (6038) 


INHO de Bordeaux de diferentes qualida- 
des, preço rasoavel. Rua do Ferreira Bor- 
ges n.º 3D à OT. (6092) 


AUGE na rua de Cima de Villa, os 
baixos da casa n.º 139, tem commodos 
para familia. Falla-se na mesma. 6137) 


UEIJO parmezam e svizero, tudo de pri- 

meira qualidade, licores-finos, de diver- 

sos gostos; extracto de hervas, amargo peito- 

ral; vinho maduro e verde, engarrafado. Ci- 

ma do Muro, 188, com frente para a rua dos 
Banhos n.º 47. (6136) 


ENDE-SE linguas de bacalhau chegadas 
de fresco. 
Cima do Muro n.º 128. 


—— — — 


(5737) 


| veiho 
| TOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
(23) 'mendas. 


garante a sua superior qualidade 


mata 


Geral de Credito Predial Portu- 
guez 


OS possuidores de obrigações prediaes no- 

minativas da Companhia Geral de Credi- 
to Predial Portuguez, que pertendam receber 
n esta cidade os juros de suas obrigações, rela- 
tivos ao semestre corrente, terão a bondade 
de o declarar à delegação da referida compa- 
nhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, até 
o dia 25 do corrente, a fim de se tomarem as 
providencias necessarias. 

Porto, 6 de dezembro de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da Delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(5905) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


———— o = 
me md = SEE 


COLLEGIO DE NOSSA SENHORA DA GUIA 


Porto, rua de Fernandes Thomaz n.º 62 
DIRECTOR — JOSE ERNESTO DE FREITAS 


| Deo collegio, ja de ha muito conhecido pelo seu bom regimen e pela muito favoravel|Carreira do Brazil e Rio da Prata 


estatistica dos examos dos seus alumnos, rcha-se desde outubro collocado na melhor 
casa que o Porto offerece para taes estabelecimentos; casa de capacidade para mais de 
cem alumnos, rodeada de um grande quintal, e em sitio sadio, amêno e socegado. 

A estas condições materiaes reune este collegio as moraes e litterarias, proprias à 
tornal-o o primeiro collegio do Porto. N'elle se encontram cursos de todas as disciplinas 
preparatorias para as diversas academias; professores escolhidos entre os mais acredita- 
dos pelo seu zelo e proficiencia; um gabinete de physica, laboratorio chimico, e uma col- 
lecção .de bellos exemplares de historia natural, para que os alumnos d'essas disciplinas 
tenham a inapreciavel vantagem de ajuntar a prática á theoria; uma aula de esgrima 
e outra de gymnastica com excellentes apparelhos, para que os collegiaes, ao mesmo tem- 
po que desenvolvem o espirito, desenvolvam tambem a robustez, destresa e agilidade do 
corpo; aulas de desenho de figura, e de musica e dança, como accessorios indispensa- 
veis de uma educação distincta; e finalmente uma vigilancia e policia rigorosa, antes 
prevenindo do que punindo, e punindo com a vergonha e não por castigos corporaes. O 
collegio estã patente todos os dias a qualquer hora, para que possa, quem queira, certi- 
tificar-se por si mesmo da excellencia do ensino, policia, habitual tratamento e passadio 
dos alumnos, que é excellente, abundante e variado. (6044) 
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commodos para passageiros, 


Vinho do Porto tinto 6 


Concurso para o fornecimento de 

| postes telegraphicos 
ESTA companhia pretende comprar mi 

(1:000) paus de pinho da terra descasca- 

dos, com um anno de corte'pelo menos, para 
postes telegraphicos sendo as dimensões 8” 
de comprido, 0,722 na base, 0,212 no topo. 

Às entregas devem ser, a primeira no dia 
25 de janeiro, e a segunda no dia 25 de 
tevereiro de 1867, e podem affectuar-se em 
qualquer das estações da linha incluindo a de 
Badajoz. 

O pagamento a um mez da data da entre- 


ESTE 


cos e companhias. 


Desconta letras de cambio e da terra. 


As pessoas a quem convier este forneci- 


dia 28 ás 11 horas da manhã, na presença dos| 
proponentes que quzierem assistir à abertura 
das mesmas. 
Lisboa, 13 de dezembro de 1866. 
O director, 
E. Goudchaum. 
(6059) 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED | 


SÉDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


El FENIA HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 
em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR 1008000 RÉIS 


(441) 


Companhia Real dos Caminhos de PRÉDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 


Ferro Portuguezes 


Concurso para um fornecimento de azeite 
durante o 1.º semestre de 1867 


| Dias companhia pretende coraprar tres 
mil (3:000) almudes de azeite de oliveira 
(devendo o pezo do almude ser de 15,6 kilo- 
grammas) entregues em partidas mensaes de 
quinhentos (500) almudes ou sete mil oito 
centos (7800) kilogrammas,, sendo a primeira 
em 2 de janeiro de 1867 e as outras em egual 
dia de cada mez. 

O primeiro pagamento será no dia 25 de 
janeiro e os outros successivamente nos dias 
22 de cada mez. 


o 


HORTICULTURA, FLOR 


réis; generos inflammaveis 125 réis. Culturas ruraes, edifícios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 
Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. 


O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2618) 


CULTURA E JARDINAGEM 


Rua de Santo Merino n.º 461 


A entrega pode ser feita em qualquer das GENTIL Gomes da Silva, participa aos seus amigos e freguezes que acaba de receber de 


estações da linha, incluincio a de Badajoz. 

As pessoas a quem convier este forneci- 
mento enviarão as sua;s propostas em carta 
fechada à secretaria dr, direcção acompanhada 
das respectivas amos tras até ao dia 26 do cor- 
rente inclusive. As, propostas serão abertas 
na mesma secretr,ria no dia 28, ás 11 horas 
da manhã, em p'sesença dos proponentes que 
quizerem assistir à abertura das mesmas. 

Lisboa, 1'5 de dezembro de 1866. 

O director, 
E. Goudchauz. 
(6060) 

Companhia Segurança 
RSABBADO 2) do corrente, pelo meio dia, 

no escriptorio da companhia, na rua dos 
Inglezes, se hão-de arrematar duas acções da 
referida companhia, por falecimento da snr.º 
D. Maria Rita de Jesus. 

Porto, 20 de dezembro de 1866. 


o cento de 18500 a 25000 réis. 


mento, e sortir-se das plantas que desejar, na 
tivos possiveis. 


(6121) | a 


Fabrica do Bolhão 
BONITAS caixinhas contendo cada uma 
doze lenços de bretanha de linho proprias 
para dar de folar;saragoças e picotilhos desde 
15050 réis o metro; castores pretos e de côres; 


dade sem aguardente nem confeição vende-o a 
casimiras de inverno; flanellas e baetas da | 
Carriça (à peça) a 285 e 225 réis o metro; 


grande sortimento de cobertores e de tudo o, = : 
mais como do costume. (6123) DOMINGOS José da-Costa Guimarães, ne- 


DD w——————— gociante, na rua do Costa Cabral n.º 
"mtonio Coutinho 


340, avisa ao publico, que por carta de nomea- 
A NNUNCI A aos seus freguezes que mudou ção do ministerio da guerra, de 21 de novem- 
o seu estabelecimento para a rua das Flo- 


bro de 1866, -foi nomeado estanqueiro da 
= . Ivora do Estado, que lhe for fornecida pelo 
res, 1.º andar, n.º 259, proximo árua de D.|Bºso : 
MES O nero maia rea de Paris! exAntio te do E E por tanto gue 
um lindo e variado sortido d> cazemiras, pan-| n'este estabelecimento vende polvora pa 
nos castores, pannos velludos, retinas e cole- 


(6070) 
tes de velludo, cortes de cazemira de fio de 
seda para vestidos completos, tudo da mais 
alta novidade e proprio para a prezente esta - 
ção, tudo por preços muito rezumidos. 
(5702) 


15500 RÉIS 


A duzia de retratos photographados em cartões : 
de visita 


Antiga Photographia Artistico- 


Ingleza 
58— RUA DE CEDOFEITA —- 58 
O proprietario d'esta photographia faz pu- 
blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de: 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, ;| 1, ontras confeitarias com o abatimento do 


e com especialidade de retratos coloridos. O 5687 
seu atelier acha-se aberto todos os dias, desd': putumo: corres «BOA 


as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. " ESCRIPTORIO 


OE AS ENSRE lg oO): k ASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- 

"CALDOS: TEIS-no tractamento gi ezes, mobilado com todas as accommo- 

EITADAREG de todas as doenças |dações, e entrada separada. Falla-se na rua 
de D. Pedro n.º 40. (5865) 


PEITOR AES de peito,nasaflecções cara- 
Café da Aguia de Ouro 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
Nº '3TE estabelecimento precisa-se de um 
bom «marcador de bilhar. (6034) 


ças aos individuos debilitados, excitando o 
appetite de um modo extraordinario. Pacotes 

Mastros e vergas grandes 
E. pinho de Flandres de Riga, vende A. 


de 250 grammas, 200 réis. Deposito no Por- 
to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau- 
T. Glama por preços muito commodos. 
(6041) 


jo,praça do Bolhão n.º 3312 333. (4717) 
NOVA LUVERIA 
E para vestidos de 
500 a 15400 réis 


JOSE R. JARQUE IFacendas modernas 
Rua de Santo Antonio n.º 159, defronte dojo retro. D. Pedro, 32. (5828) 


rtão dos banhos SERES SC OS O A E DEE 
ER ci Oliveira de Azemeis 


(JEFEBECE-SE ao publico um bom e varia- 
do sortimento de luvas de pellica, mantas, LARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
Sapatos de bor, "acha, de liga, e de ou- 


collarinhos e camisas, tudo por preços commo- 
dos. rello á hespanhola; ste arina, louça ingleza, 


N. B. faz-se toda a qualidade de encom-|e muitas outras fazenda % por preços muito 
(6090) |commodos. (4985) 


fa a 90 réis. 


caça e para pedreiras. 


ATTENÇÃO 
Qua uma menina com as habi- 
litações necessarias para ajudante de uma 
mestra de collegio ou para fazer companhia a 


uma senhora: quem precisar, dirija-se á rua 
de Cima de Villa n.º 68, 2.º andar. (6119) 


“ATTENÇÃO 


AS proprietarias da loja da rua de Santa 
Catharina n.ºº 25 a 29, tem a satisfação 
de fazer saber aos seus freguezes, que além 
das boas qualidades de doce de fructa que 
vendem, tem mais, doce para chá de toda a 
especie fabricado em casa por um dos melhores 
doceiros, vendendo tudo por preços commo- 
dos; annunciando tambem que vendem para 


e a meo tee 


Inglaterra, Allemanha, Belgica e França, uma rica e variadissima collecção de arvo- 
res earbustos de ornamento, uma collecção grandissima e escolhida de arvores fructiferas 
das melhores, incluindo n'ella as ultimas novidades obtidas n'aquelles paizes, a saber: pe- 
reiras, macieiras, cerejeiras, ameixoeiras e castanheiros de fructo grande; de cinco a seis me- 
tros de alto, formando uma roda irreprebensivel, framboesas, groselheiras, e uma grande 
quantidade de amoreiras de dous a tres annos, as quaes vende de 15 a 20 réis cada uma, e 


Tambem recebeu uma bella collecção de azalias indicas e pontificas de flor dobra-|de mandar seus vinhos 
das; rhododendros, euma apurada e escolhidissima collecção de camelias das ultimas no- 
vidades obtidas até hoje; tambem offerece uma porção de semente de quatro variedades 
de amoreiras, e espera merecer do publico a consideração de visitar-lhe o seu estabeleci- 


certeza de que os preços são os mais convida- 


(6087) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


31, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 


OÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 


A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can— 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 


360 réis cada garrafa. (2007) 


Gymnasio estrangeiro 
RUA DA PAZ N.º 2 E 4, JUNTO Á TORRINHA 
HE. Schmitz, formado na Universi- 
* dade de Bonn, professor das linguas an- 
tigase modernas, historia, geographia etc., 
ue tem ensinado nos primeiros collegios 
Allemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem- 
bro, tendo em vista uma boa educação religio- 
sa, moral litteraria; a lingua franceza e in- 
gleza são geralmente falladas no estabeleci- 
' mento. 
Admitte-seo numero limitado de 20 in- 
ternos. 
MATERIAS DE ENSINO: Religião. 
Lrsauas: Portugueza, franceza, ingleza, 
italiana, allemã, latina e grega. 
Commercio, sciencias, mathematicas, de- 


senho, musica, dança, gymnastica e natação. 
| (5483) 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 


J. BM. de Azevedo 
(372) 


CALLIGRAPHIA 


ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das 6 ás 
8 horas da noute. (2837) 


PARA O NATAL 


19—RUA DE SANTA CATHARINA—23 
STE estabelecimento tem á venda um 
grande, variado e bonito sortimento de 
caixinhas de cartonagem para a festa do Na- 
tal,as quaes vende por preços muito rasoaveis 


(6126) 


LUGA-SE | 


MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 
Es lindas vistas de mar e do panorama 
Fa e suburbios. Rua da Alegria n.º 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


| 


zes n.º 32. 


ANNUNCIOS HARITISOS 
Services maritimes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para 5, 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro 
Montevideu e Buenos. 
Ayres, o paquete fran- 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


Londres 
— adindá O vapor—ODEZ, 
E — capitão R, Heppell,- 
espera-se aqui para ga- 
hir no dia 28 do cor- 
rente, 


Esrido d 
RS TON en k = 
nao — q a: E 
pç poa qt RE 
ad De a 


DA IA 
Sad 


Recebe ainda alguma carga e tem excellentes 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Inple- 
(6145) 
Cork, Dublin & Glasgow 
cm. MBB O vapor inglez — 
pcs GENERAL LEE— ca- 
pitão James Flinn, es- 


pera-se aqui para sahir 
com brevidade, 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


sigaatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


(5729 
Liverpool 
do BRAGANZA bars 


tão J. Walker, espera- 
se aqui em poucos dias 
para sahir com brevi- 


Sr ea dade. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a | 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley 
da Reboleira n.º 49, Ego) 


Hamburgo 


. A escuna— FORTUNATO —, ca. 
pitão Botelho, a sahir com brevi- | 
dade. . hist 

Consignatarios F, Chamiço Filho. 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao sor. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) | 


Londres Er 


A escuna ingleza—CAROLINE. 
BROWN-—capitão William Shead, 
sahe até o fim do corrente mez. 


(6104) 
Nova-York | 


O palhabote portuguez— VA- | 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 
te mez, á. 


(6103) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza—WILLIAM 
à EDUARD —, capitão David Jones, 
Erperaçeo aqui para sahir com brevi- 


ade (6021) 
Londres a 


A escuna sueca — CARL PE- 
TER—, capitão N. P. Backe, saho 
por estes dias, por ter a maior par- 
te da carga prompta. Do 
snrs. carregadores terão a bondade 

ara bordo; (6023) 


Falmouth & Leith 


À escuna nor.—EMIL— capitão | 
H. F. Meyer, está prompta para re- 
ceber carga e deve sahir por estes 
E ts dias. (6024) — 
Para carga tracta-se com 0 consignatario 
CRsIss Ceverley., rua da Reboleira n.º 


E. 


DD So A 


N. B. Os 


el 

POR LISBOA P 
O hiate—CARLOS 1.º—, capitã 
Daniel José de Mesquita, a sahir com 
muita brevidade, por ter a maior par- 
te do carregamento prompto: quem | 
no mesmo quizer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
mão, em Cima do Muro n.º* 159 e 160. (6141). 


RIO DE JANEIRO | 
A veleira barca—-ERMELINDA 
— capitão Quaresma, vai sabir com. 
a maior brevidade. Já não recebe | 
Elim carga. Roga-se aos snrs. carregado- 
res apresentem seus conhecimentos, bem assim aos 


Ilha de S. Migu 


éb 


dé 


proporciona, dirijam-se ao caixa. 
praça de Carlos Alberto n.º 54 e 55 
da entrada da rua de Cedofeita). Sec) 


E ——— Ter 
Rio de Janeiro . 
vidade. Este excellente navio tornã- | 


A nova galera—EUROPA—(ca- 
gb se recommendavel pelo bom tracta-. E 


: RR EE 
pitão Pires, vai sahir com muita bre: — 
mento e bons commodos e grande capacidade q : 


tem para os snrs. passageiros tendo beliches pará 


Rio Grande do 


did 


O brigue— EXPERIENCIA» 
sabirá com muita brevidade, Fea 
- carga e passsg iros o qual tem “ST 
cellentes commodos e dá bom tracta- 
tos, rua. 2 


(6132) 
Ros 


mento, tracta-se com José Viegas dos San 
de Miragaya n.º 220. 


a. 


Pernambuco |. 
A barca —SILENCIO—pr a 

a chegar do Rio de Janeiro, saite. 
em poucos dias com o que encon 


de carga e passageiros. Caixa, Na, 
da Alegria n.º 97. (6100) ; 


Pernambuco - 


E 
O brigue—TRIUMPHO= PO 


gado e forrado de cobre vai sabir EM 
demora. Recebe carga e passã Dt º 
a pagar n'este ou n'squelle por” 
aos quaes dá bom tractamento e offcrece excellen” | 
commodos. Tracta-se com Joaquim 7 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza e 


carga e passagens, E 
tonio Alves da Cunha & 02; 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa; A 
dos Inglezes n.º 45. | ( 


Bahia a 

A barca nova—SOCIAL=N& Naa 
sahir até o dia 30 de dezembro Ee” | 
falta. Ainda recebe alguma rs 
passageiros e roga-se 805 e a 
ar suas passagens, Epi dee o 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


db 


venham legalis 
Alves de Canedo Basto, 
22 D. 


largo de 8. 


